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NIVEIS CRITICOS DE ENXOFRE EM SOLOS DE CERRADO DE MI
NAS GERAIS, l, STATUS D0 ENXOFRE - V'H'Alvarez V.tr - UFV,
L.E,tlias - EI]BRAPA-UFV; J.C.L.Neves't, R.F'de Nov¿is:t,
N.F.cle Barros'k - UFV e F.l1.f'reire - EPAfìIG
para cleterminar os níveis críticos de enxofre dos solos é n.cessá
rio um bon conhccinento de seu status. Amostras superficiais de 14 solos de cer
ra¿o dc llinas Gerais, apresentanclo ampla variação nas suas características mine
ralógicas, fÍsicas e c¡uímicas, foram analisadas para determinação de: textura,
umidacìe equivalentc (llu), C orgânico, N total, diferentes formas de S (S do so-
1o, S cle reserva, S solúvel em NHOOAc + HOAC' em CaCt, e em Ca(HrP04)2 + HOAC),
capacicìacle de adsorção de sulfaEos (Langmuir e Freundlich) e P e S remanescen
res. A relação C:N:S obtida variou entre 86:10:0,58 e 83:10:0,71 aE6L22'!I0:1,39
e 169:10:1,03. 0 S do solo variou entre 24,9 e 126,2 ppm. O S de reserva (S do
solo - S solúvel em NH*OAc + HOAc) variou entre 22,4 e L08,6 ppm' o S solúvel
en NHOOAc 0,5 N + HOAc 0,25N variou entre 2,I e 11,6 ppm' O S solúvel em CaCL,
0,0111 variou entre 1,84 e 6,33 ppm. O S solúve1 em Ca(HrPOO)r, 500 PPm P + liOAc
2N variou entre 0rB e l0,l ppm. Foi observada correlação enEre algumas das for-
mas de S decerminadas' o s extraído com ca(H'Poìz * HoAc se correlacionou com
formas de reserva, mas não com as formas solúveis (CaCX, e NHOOAc + HOAc), tam-
bém se correlacionou com determinações que estimam a capacidade tampão de sulfa
Eos, tais como: teor de argila, EU, capacidade máxima Ce adsorção de sulfaÈos
(C¡'IAS) e P e S remanescentes' A CMAS variou entre 0,012 e 0,135 mg S/cc. O P re
manescenre (P na solução de equilíbrio: I hora de agitação, relação 1:10, solo:
solução CaCLZO,OLI:4, com 50 ppm P) variou enEre 4,3 e 35,0 ppm, O S remanescente
(S na solução de equilÍbrio: 1:10 com CaCL,0,01M contendo 20 ppm S) variou en-
tre I2,1 e 19,9 ppm. Os teores de C orgânico, N EoLal, S do solo e S de reserva
apresenEaram relação direta com o Eeor de argila, indicando que o acúmulo de
subs!âncias húrnicas está relacionado com a formação de complexos orgâno-metáli-
cos.
* Bolsista do CNPq'





ADUBACÃO NK EM TRÊS VARIEDADES DE CANA-DE-
FUNCAO DE D0lS ESPAÇAMENTOS - A'Espíronel"o''-"7'- -- 't4,G.A,Landel1, J.C'V.N.A'Pereira, T'Igue, A'
e l'l .T.B.Ramos - Instituto Agronômico, Campi
SP
Foram conduzidos dois experimentos em dois solos de São Paulo con
7
-
o objetivo de obter rendimento máximo para variedades com diferentes caracteríg
ticas. 0s tratamenLos (4 repetições) constaram cle dois espaçamentos (parcelas),
três variedades (subparcelas) e oito adubações (subsubparcelas) . A adubação na
cana-planta constou de: NOKr, N1K3, NZK3, N3K3, NZKO, N2Kt, N2KZ e NrKri 
"l 
e
K, = 70, N, eK, = 140 eN, eK, = 210kg/hadeN eKr0, além de l2Okg/ha de
PrOr, Nos dois solos ocorreram aumentos de produção de cana e de açúcar devidos
a espaçamentos, variedades e adubação, não havendo inLerações da adubação com
variedades e com espaçamentos. Nos casos com respostas significativas, as doses
estimadas para produtividade máxima foram, para produção de cana, 165 e 180kg/
ha de N, respectivamente, para os solos LR e LE, e 154kg/ha para produção de
açúcar no solo LE, para o potãssio, as doses foram 128 (LR) e lO4kg/ha de *ZO
(Ln) para açúcar e 148kg/ha (ln) para cana. Houve decréscimo linear no teor de
sacarose devído ao nitrogânio no solo LR no espaçamento de 1,50m, enquanto ocor
reram efeitos quadráticos devidos ao potássio, alcançando-se máximo teor de sa-
carose quando se utilizam 88 (LR, espaçamento de 1,20m) e 58kg/ha de KrO (ln¡.
Nas socas Í.ez-se aplicação única de 100-30-12Okg/ha de N, PrO, e K2O, A aduba-
ção diferenciada feita na cana-planta provocou aumentos de produção de cana e
de açícar nas socas apenas para o N e no solo LB; o teor de sacarose não foi in
fluenciado. Na sóma das colheiÈas efetuadas (planta e socas) o espaçamento de
1,20m proporcionou maior produção de cana por ãrea que o de 1,50m (tR: l4Z e
LEr 17.), ocorrendo o inverso em relação ã produção por metro linear. As varieda
ð.es TAC64-257 e IAC58-480 apresentaram maior produrividade de açúcar que a IAC
52-150 (LR¡ 147. e LE: 127.); a IAC-58-480 foi superior à TAC64-257 no solo LR
(52), não havendo diferença no solo LE. Na média das colheitas o teor de sacaro
se da IAC58-480 foi superior aos teores d,as IAC64-257 (7'I) e IAC52-150 (52).
(cNPq) .
ruívers cRÍTrcos DE DTFERENTES FRACõEs DE rósrono EM,
PLANTAS DE ALFACE CULTIVADAS EM DIFERENTES SOLOS - n.s.
Fabres*, R.F.Novais*, J.C.L.Neves*, N.F.Barros* e A.T.
Cordeiro* - UFV
A influância de características do solo sobre a distribuição quan
titativa de algumas frações de fósforo - f6sforo total solúvef (Pts), fósforo
inorgânico (Pi) e fósforo orgânico (Po) -, bem como sobre suas respectivas con-
centrações críÈicas em plantas de alface foi estudada. Para ísso, conduziu-se
um experirnento em casa de vegetação, utilizando-se amostras de seis solos, com
* Bolsista do CNPq
I
lextura variãvel, de diferenÈes locais do Estado de Minas Gerais. As doses de
f'osforo tesLadas foram equivalentes a 0, l0O, 20O, 450,700 e 1000 mg de P/kg
de solo. o ensaio consístiu em um arranjo fatorial 6 x 6 (seis solos x seis do-
ses de P), com trôs repetições, cìistribuídas num delineamenLo em blocos casuali
zados. Aos 35 dias de idade, foi colhida å parLe aérea das plantas, foram quan-
tifica<ìas as frações Pts, Pi e Po - além do P total pela digestão nitropercl6ri
ca (Pt) - e obtido o peso do material seco, Os resultados mosÈram que' caracÈe-
rísticas do solo associadas ã sorção de P exerceram significativa influência so
bre a distribuição dessas frações na parte aérea e que, as concenÈrações críti-
cas de Pts e Pi variaram inversamenEe com a capacidade-campão de P dos solos'
enquanlo que a concentração crítica de Po, åparenEemente, não foi influenciada.
4 CURVAS DE RESPOSTA A FóSFORO PARA O ESTABELECIMENTO DEAndz,opogon gq.Aa.nus, Brachiar'ía deeumbens E Hypaz,rhenia
z'ufa EM S0L0S DE MINAS GERAIS - D.rY.Fonseca - EPAfì IG;
V.H.Alvarez V.,J.A.Gonlide e R.F.de NovaÍs - LJFV
Com o objetivo de encontrar ¡neÈodologia adequada para se recomen-
dar adubação fosfaLada em fortageiras os seguintes traLamentos foram avaliados:
onze solos com carâcterísticas variáveis, três espécies (.4, ga.Aanus,B.decumbens
e H. rufa) e seis doses de fósforo para cada solo, (0, 0,075; 0,150; 0,300;
0,450 e 0,750 da eapacidade mãxima de adsorção de P no solo - CÌ,IAP), O experi-
mento foi conduzido em casa de vegetação utilizando-se 3,ldm de solo. Deixaram-
-se dez plantas por vaso que no final de 45 dias após a semeadura foram cortâ
das a 6-8cm de altura. Com a produção de matéria seca foram calculadas as cul
vas de resposta e determinadas as doses de P recomendáveis, correspondenles a
902 da produção máxima para cada solo, Os modelos ajustados para as três esp!
cies ern todos os solos foram o quadrãtico e raíz quadrada, fazendo exceção ape-
nas o Arulropogon efî um dos solos que apresentou resposta linear, As doses reco-
mendãveis obtidas variaram do solo de textura arenosa para o argiloso de 94 a
51,6, 123 a 684 e de 81 a 929 ppm de P, respectivamente para Brachiaria,
Andz'opogon e Hgparz,henia. Alérn das menores doses para a By,achíay,ia esta apresen
Lou aínda maiores produções de mat6ria seca em todos os solos, inclusive na do-
se zero de P, indicando alta eficiência na utilização dos reduzidos teores de P
existentes no solo. Enquanto que as outras duas espécies sõ se estabeleceram a





5 CRESCIMENTO DIFERENCIAL 
DE LINHAGENS DE MILHO
cÃo NUTRITIVA com BAIXo NÍvel oe porÅsslo - ,^,
1ani, 0.C.Bataglia e lT'Llma - IAC
potássio nas folhas. Observaram-se variações 
entre as linhagens quanEo ao desen
uoluin,"nto clas planLas, tanfo 
da Parte aérea cono cìas raízes' enquanto a rela
ção cte eficiência, 
Esta iltima variãvel mostrou-se altamente correlacionada (r=
à,rO) "un, 
os pesos <ìc na¡éria seca total. O t:onteúdo total de K das plantas va-
riou muito pouco e nostrou um baixo coeficiente cìe correlação 
(r=0,43) com os
pesos (l(,rrrrtíriu s('(a tùLåI, indicenclo c¡uc não houve variação na absorção 
de K
enfre as tinhagens. Concluiu-se que o crescinento diferencíal observado foi de-
vido ao ntecanismo de utilização do potássio. Os teores de Ca e Mg praticamente
não variaram, mostrando baixos coeficientes de correlação com os teores de K'
As linhagens foram classificadas em grupos eficienÈes, intermediários e inefici
entes, com base na produção de matéria seca toEal. (EMBRAPA/SAA)'
7 VARIAcÃO DA CoNCENTRACÃO CRíTICN IT TóSP'ONO EM MUDAStlDE EUCALIPTO COM O PODER TAMPAO DESTE ELEMENTO NO SOLO
J.[.L.Nevesx, N.F.Barros*, R.F.Novais* - Ul'V e A.S.l'ìu-
niz'r - FUEIY
Neste trabalho relacionam-se as concentrações críticas de P-total
na parte aérea de mudas de Ettcall¡pl;us grandis com características do solo asso-
ciadas ã capacidacìe tampão de P. Amostras de 10 latossolos de Minas Gerais, com
ampla variação quanto às características fÍsicas e quÍmicas, receberam uma cala
gem e, após a estabilização do pH, cinco doses de P: 0, 15' 30' 9O e 210 mg/tg,
na forma de NaHTPOO. Após 20 dias de incubação com as doses de P, porções de
1,1 kg de cada amosErâ de solo foram cultivadas com eucalipto, durante 87 dias.
Mediu-se, então, a allura dâs plantas, que após cortadas renÈe ã superfície do
solo, foram secadas e mineralizadas para a determinação do teor de P-Eotal, As
concentrações de P-Eotal associadas a 8O7. da altura mãxima das plântas, foram
estimadas em sete das 10 amosLras de solos. Essas concentrações variaram de
0,15% a OrLg% e se correlacionaram negativamente com características indicado
ras da capacidade tampão de P fais como: teor de argila, equivalente de umidade,
adsorção máxima de P e P-remanescente, Diante desses resullados deve-se esperar
variações nas concentrações críticas de P-ÈoÈ41 em plantas de eucalipto, confor
me o solo utilizado para o seu culEivo.
* Bolsista do CNPq.
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EM SOLU-
.l.1 . C. Fur
Dois ensaios foram concìuzidos no CenLro [xperimental de Campinas,
no período de agosto a ouLubro iìe 1983, em concìições cle casa cle ve¡;etação, para
avaliar e selecionar linhagens de milho (zea nays L.) quanto ã eficiência na
absorção e utilização cle potássio em solução nutritiva. No primeiro ensaio, seis
linhagens foram cultivadas com 20, 40,60, 80 e 100 mg/litro rle K até trinta e
quatro dias de idade, com o objetivo cle se determinar o nível adequado para di-
ferenciação das plantas. No segunclo ensaio, trinta e seLe linhagens de milho,
foram selecionadas com 20 mg/litro de K até 25 dias de iciade. As soluções nutri
tivas foran continuamente arejadas e não renovadas. As plantas foranr deixaclas
crescer até aparecerem sintomas cle deficiência de potássio nas folhas inferio
res. As variações observadas pesos cle matéria seca clas raí,zes (OYZ clas méclias =
38,9) foram maiores que as da parte aérea (CVZ das módias = 28,5) ' As linhagens
forarn classificadas de acordo com a produção de matéria seca totâI' em g,ruPos
eficienÈes, ineficienEes e medianamente eficientes, utilizando-se de um interva
lo de confiança para a média geral. A absorção cle K pelas linhagens, avaliada
pelo seu conteúdo total, variou acompanhanclo a variação observada nos pesos de
matéria seca toÈal (r=0,92). EntretanÈo, a relação da eficiência das linhagens
apresenËou variação maior (CV das m-edias = 23%) e tarnbém acompanhou a variação
no crescimento das plantas (r=0,99), Este fato é uma indicação de que o mecanis
mo de uso de K pelas plantas foi o falor que mais contribuiu para â diferencia-
ção entre os genótipos.
VARIABILIDADE ENTRE LINHAGENS DE ARROZ NA ABSORCAO
-tUTILIZAÇÃO DE POTASSI0 EM S0LUç40 NUTRITIVA - A'r'r'c
Furlani, 0.C.Batag1ia e L.E.Azzini - IAC
Este estudo foi conduzido no cencro Experimental de campinas, IAC,
SP, no período de agosto a novembro de 1983, sob condições de casa de vegetação
e em solução nutritiva. No primeiro ensaio, cinco linhagens de arroz foram cul-
livadas em 1,7 litros de solução nutritiva com 30, 60, 90, 120 e 150 mg/litro
de K, até aos cinqüenta dias de idade, com o objetivo de se definir o nível de
K adequado para uma melhor diferenciação das linhagens. No segundo ensaio, qua-
renta e duas linhagens de arroz de sequeiro foram cultivadas com 30 mg/1iCro de
K, até aos quarenEa e dois dias de idade. As plantas foram deixadâs crescer sem




pouco, não houve quase drenagem e nem perda de N. Com as chuvas que se seguiram
as pe.r:clas de N aumentaram e enì março a única lixiviação significativa de N do
fertíIízante, menos de lkgN/ha no tratamento com aplicação única. De maio a se
tembro foram drenados 300mm e ocorreram as maiores perdas de N, apesar dos teo-
res cle N mineral terem sido os mais baixos, 5¡rgN/rnl. As perdas de N em todos os
16 meses do ciclo da cana-planta foram de 21 e 28kgN/ha, com aplicação parcela-
da e única, respecLivamente. (FINEP, CNIÌN, CNPq).
Oobjerivodestetrabalhofoioestudodosprincipaisfat'oresque
regulam o transporte do fósforo na solução do so1o, decerminando-se os níveis
críticos, conforme a disponibilidade de água em materiais pedogenéticos de dois
Latossolos dê ÈexÈura diferente. No experimento, conduzido em casa devegetação,
com soja como planÈa-Èeste, usou-se a técnica de raízes subdivididas em våsos
geminados. Um dos vasos continha os tratamentos' num arranjo faÈorial de dois
solos (LVam e LVar)' quatro doses de fósforo (0, 60, I2O e 240 ugP/cm3 solo) a
três poÈenciais (-0,01, -0,04 e -0,30 MPa). O outro continha solução nutriÈiva
sem f6sforo, comum a todos os tratamentos' A área foliar e a massa seca das raÍ
zes desenvolvidas no solo foram os critérios usados para esEimar os níveis crí-
ÈicoS. Verificou-se uma dininuição generalizada desses parâmetros com o decrós-
cimo do poEencial matricial. Paralelamente, houve uma diminuição dos níveis crí
ticos de fósforo com a diminuição do potencial mâLricial' atribuídâ a um efeito
conjunto sobre o transporte do nutrienLe e sobre o crescimenLo radicular.obser
varam-se respostas mais acenluadas ãs alterações no potencial matriqial que nas
doses de fósforo, sendo esse efeito mais crítico no solo mais arenoso' o teor
de fósforo na parte a6rea, calculado para as doses de fósforo correspondences
âo nível crÍtico, aumentou com o incremento da água do solo'
9 DrNÂr4icA DE NUTRIENTES EM CANA-DE-AçÚCAR,
I EFEITO DO CONTEUDO DE ÅGUA SOBRErôsrono EM Dots LATossoLos - H.A
des, R.F'Novais, V'H.Alvarez
N POR LIXIVIAçAO NA CANA-PLANTA
Sðmpaj.o e C. J. C. Carneiro - DEN
oS NÍVEIS CRÍTICOS DE
.Ruiz - {JFES; tl'Fernan
V. e P.A.Ferreira - llFV
to
A análise conjunt.a de experimenLos não programados para avaliação
do efeico resiclual cla adubação de P e K, permiLe, tradicionalmente, somente de-
finir doses técnica e econonicanrente "ótimas", em isolado, para eada culEura. O
sistema <ìe análise conjunta proposto aplica-se para experimentos cujos tratamen
tos incluem doses do fator em estudo, e dados disponíveis de análise de solofei
ta antes da aplicação do fertilizanÈe e por ocasião da colheita, além dos resul
taclos cle rendimenLo da cultura, A anãlise do solo na colheiEa, e os dados de
produção da culÈura, são consideradas variáveis dependences, estimadas em ft!
ção das doses aplicadas e do teor inicial do nuEriente no solo. Doses economica
mente "ótimas" são geradås para o primei.ro cultivo, resulÈando em modificações
cla fertilidade do solo na colheita, que gerarã, por sua vez' novas closes "6t1
mas" e novos valores de análise do solo, para uma sucessão de cultivos pré-de
terminada. O modelo em referência foi aplicado para um grupo de Latossolos de
textura argilosa do Planalto do Rio Grande do Su1, utilizando-se as resposEas
da cultura da soja a fósforo em 13 experimentos de campo. O moclelo aplica-se pa
ra um perÍodo de até 3 anos, requerendo nova anãlise de solo após este período.
A inclusão de funções de produção parâ outras culcuras complementares e inte
granEes do sistema de produção, ampliará as possibilidades de utilização do sis
tema de recomendação de fertilizanEes proposto.
As perdas de N foram medidas, em solo Podzólico Vermelho amarelo,
Eextura ârenosa de Goiana, PE, num experimenEo com dois tratamentos: a) 60kgN/
ha no plantio e b) 20kgN/ha no plantio e 40kgN/ha, três meses após' o Nfoiapli
cado como uréia ern parcelas de 10 x 12r5m e corno uréia-l5N em subparcelas de
1,25 x Lr25m no sulco central. Junto ãs subparcelas foram instalados tensiôme
Èros a 1r0 e 1,2rn de profundidade, Lubo de acesso para sonda de neutrons e amos
trador de solução a lrn de profundidade sob a subparcela. A solução foi analisa-
da quanto aos teores de N-NO3 e N-NH4 e abundância d" 15t¡. A curva de retetção
de umidade e a conduÈividade hidráulica foram determinadas e o fluxo de drena
gem estimado a partir desta última e do gradiente de potencial enlre 1,0 e l,2rn
e a perda de N calculada como o produto de fluxo e da concentração de N mineral
da solução do solo. Nos primeiros 5 meses ap6s o plantio (em outubro) choveu
12
UM MODELO SIMPLIFICADO DE UM PR
K) PARA CULTIVOS SUCESSIVOS EM
LO E DA RESPOSTA DAS CULTURAS À
de Siqueira - EIlURAPA-CNPT
OGRAMA DE ADUBAÇAO (P E





E. V. S, B.
IV.
OUAL I DADE
DE ERV I LHA
I NORGÂN I CO
NUTRITIVA E RENDIMENTO
EM FUNCAO DA APLICACAOIt
GRAOS COÍq LEGUMES
ADUBO ORGÂN I CO E
e H.Bohnen - UFRGS
DE
DE
J.J.S. e Silva - EPABA
Em condições de campo no MunicÍpio Venâncio Aires (RS), conduziu-
-se um experimento em um Planossolo epieutrófico endoálico (Mollic Ocharaqualfs)
13
Y-
com ervilha' (Piswn satiuu¡Lt L') cv'Triofin' 
no ano cìc 1984' conì o obietivo cìe
avaliar a qualidade nutritiva e o renclimento 
cle grãos corr lc¡¡ttntcs cnt função cìa
aplicação de adubo orgânico e inorgânico' 
Foranì util'izacìas cìoscs cìc NPli reconen
dadaspeloslaborat6riosdesolos(10-60_90kg/lìa-I),ocloìlroe,<ìosesequiva
lentes de adubo orgânico' na forma de 
cama de aviário' consi<leranclo o 
fósforo
como limitanÈe. Os resultados obticlos 
mostraram que a adubaçàtr orgânica 
c inor-
gânica apresenEaram o mesmo desempenho 
nos <ìiferentes parânìetros da r¡ualidade
nurritiva avaliados, lendo aumentado 
o seu valor e não comprometendo a 
qualida-
de do produtor mesmo quando foram usadas 
doses mais elevadas que as recomenda
das pelos labora!-orios de solos' 
(Realizado com apoio da FINEP e CNPq)'
EFICIÊNCIA COMPARADA DE FONTES/ DOSES 
E LOCALIZACAO DE
rósfOno, II' CULTURA DA SoJA - ¡'Fornasieri Fe' G'c'
Vitti, E.l"lalavolta, E'Lazarini e J'lI'lYendes 
- FCAV/UNESP




cARACTERIZAçA0 FiSIC0-0UiMICA D0S EFEIT0S DE TRATAMEN-
TO COM CALCÅRIO E GESSO EM ALGUNS SOLOS DE CERRADO DO
ESTADO DE SÃO PAULO - A.R..ie A.Nogueirô e A'A'lrozeto -
Iil[]RAf'A-ULPAE Lle Sio Carlos, LJFSCaT
Diferentes expcrimentos enr laboratório foran realizados com seis
solos sob vegetação de cerrado característicos do Estado de São Paulo, procuran
do-se verificar as interações químicas quanclo cla aplicação de CaSOO.ZH|O. Deter
minaram-se os elenentos solúveis e trocãveis em experimentos con colunas de so-
lo e em tubos de centrífuga. Nestes, também foram determinadas as cargas elõtri
cas. Ambos os experimenLos foram realizados com CaCO, e urnamisturaCaC03+CaS04.
ZH|O, com a finaliclade de se estudar os efeitos do sulfato de cálcio no solo,
inclependentemente do pH ou quantidade de alumínio presente, assim como as ínter
relações sulfaEo-carbonato no solo. Com base nos resultados obtidos, concluiu-
-se que a gessagem pode melhorar a fertilidade dos solos, principalmence daque
les com alLos teores de alumínio, deficientes em cálcio e em culturas com siste
ma radicular profundo. No Lratamento em que foi empregada a combinação entre o
sulfato e o carbonaro houve uma menor perda de magnésio, o que pode diminuir os
desequilíbrios nutritionais provocados quando da aplicação somente do gesso'
t2
Em duas ãreas experimentais Iocalizadas nos municípios 
de Jabotí-
cabal e Santa ErnesEinâ, SP, ambas em um LaÈossolo Vermelho 
Escuro lextura m-e
dia(LEVm)foiinstaladooensaionoanoagtícolade1983/84'visandoverificar
o efeito de duas fontes de fósforo - superfosfato triplo 
(SPT) e hiperfosfago
em pó (urr) (21-zïz P2o5 total e lZ7" Pro, solúvel em citrato 
neutro de arnônio)'
na cultura da soja. o" 
"ttttt'n""tos consistiram de uma testemunha sem fornecimen
to de f6sforo' Erês doses de HIP (100 e 2OO kg/ha de P,o' 
no sulco e l5O kg'lha
de P2o5 ã lanço) e, ainda de uma dose de SPT (150 kg/ha 
de P'o' no sulco) ' As
ãreas experimen.ais foram subdivididas em duas, 
sendo que em cada 1ocal, uma de
las recebeu a aplicação de calcãrio' antes da aplicação 
dos tratamenÈos' Patra
avaliação dos efeitos dos tratamentos procedeu-se a determinaçao 
dos teores fo-
l-iares de P, K' Ca e Mg, análise química do solo e análise 
da produção da maté-
ria seca da parce aérea e de grãos' respectivamente no 
ensaio de Jaboticabal e
Santa Ernestina' No ensaio de SanEa [rnesÈina' nas ãreas 
sem aplicação e com o
uso de calcãrío, a produção de grãos Eeve um acréscimo 
respecEivamente em 39 e
6h7. como uso de s?T e 4r- e 3g% com o uso de 200 kg/ha 
de prO, como HrP no sul-
co de semeadura. Na área experimentar de Jaboticabal 
nas parcelas sem e com a
correção prãvia da acidez do solo' os efeitos da adição 
de fósforo' na produção
de matêria seca da parte aérea da soja, foram respectivamenEe 
de 43 e 657' para
o SPT, seguido pelo uso de 200 kg/hâ de Pro, na forma 
de HIP no sulco de plan





Santos, G,E. de França, G.V.E.Pitta, A.F.C.Bahia
EIIBRAPA - CNPÍVìS
Em LEd, fase cerrado' procurou-se avaliar a eficiência de dez di-
ferentes fontes de fósforo na produção de sorgo granífero, durante seLe culti
vos sucessivos, no "envelhecimento" do f6sforo disponível e nos teores de "á1
cio, magnésio e alumínio, Não se observa tendência das diferentes fontes de fós
foro em allerar os teores de Ca e Mg no solo. As alterações observadas ficaram
associadas aos diferentes culEivos ao longo dos anos do ensaio. O fósforo "dis-
ponível,' delerminado pelo Bray I foi um parâmetro significativo para explicar a
variação da produção dos diferentes cultivos. A porcentagem de fósforo recupera
da pelo Mehlich I variou de 6,97. a 3,27" Lendo um índice de envelhecimento va
riando de 0,7 a 47" sendo dependente da fonte.
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t5 EFICIÊNCIA AGRONôMICA DE FOSFATOS NATURAIS PARA A 
CUL-
TURA Do soRGO GRANirrno, t, rósrono rorAl r solúvgl
eM Ácloo cÍrntco E GRANULoMETRIA c.^.V¡sconcellos,
H.L. dos Santos, G.E. cle Franc;tr, ß'V'E'l'ítta, A'F'C'Ela
hia filho - EtltSRAPA-CNPllS
Em LEd, fase cerrado' procurou-se avaliar o Leor dc fósforo solú-
vel em ácido cÍtrico a 22, do fósforo total e de granulomctria como inclicativo
da eficiência de dez fontes de fosfatos na cultura clo sorgo granífero. A conclu
são geral do experimenÈo é que o fõsforo solúvel em áciclo cítrico é uma variá
vel adequada somente quando na presença de 100 kg de P2O5 Lotal/ha e quando as-
sociada aos parâmetros Z de P2O5 total e da granulometria do fertilizante' A
granulometria clos fosfaÈos apresentou correlação negaEiva e positiva, respecti-
vamente para 100 e 400 kg de P2O5 total/ha. Indepencìente då fonte e cìo níve1, a
eficiência (kg de grãos/kg de P2O5) decresceu a partir do terceiro e quarto cul
tivos sucessivos.
t6 EFICIÊNCIA COMPARADA DE FONTES/ DOSES E LOCALIZACAO DErósrono, I I I, EFEITo RESIDUAL NA cuLTURA TRIGo - G 'c.
Vitti, D,Fornasieri Fe, E.lvìalavolta, P.A'Bellingieri,
A,T,Rigolin e J.lvl .lulendes - FCAV/UNESP - Jaboticabal,
CENA/USP - Piracicaba e usina Bonfim - Guariba
com o objetivo de observar o efeito residual de fontes e doses de
f6sforo, foi conduzido no ano agrícola 1984/85 o presente eùsaio com trigo
(It'íticwn aestiÐwn) cv. Anahuac, no município de Santa Ernestina, SP, em Latos-
solo Vermelho textura mé¿ia (lVnm) ocupado anteriormente por soja e attoz. Os
tratâmmtos consEaram de uma testemunha (sem fornecimento de fósforo), três do-
ses de hiperfosfago em põ (Hff) (27-287" P2O5 total e 127" PrO, solúvel em citra-
to neulro de amônio); 100 e 200 kg/ha de PrO, no sulco de semeadura e 150 kg/ha
de PrO, ã lanço e de uma dose de superfosfato triplo (seT) (150 kg/ha de PZo5
no sulco), repetidos na presença e ausôncia de caleãrio, traLamentos esLes efe-
tuados por ocasião do cultivo de soja e arToz no ano agrícola de 1983/84. Os re
sulÈados avaliados através da produção de grãos, anãlise quÍmica do solo e plan
ta permitiram observar nas duas sucessões (atrozltrígo e soja/trigo) acréscimos
nos teores de P no solo, na produção de grãos com as diferentes fonles de fósfo
ro utilizadas, independentemenfe do uso ou não da prãtica da calagem, sendo en-
treÈanÈo superiores nas parcelas com o emprego de corretivo'
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l7 EFIClÊNCIA COMPARADA DE FONTES/ DOSES E LOCALIZACAO DEF0SF0R0, I' CULTURA D0 ARROZ - G'c.vitti, D.Fornasieri
Fe, 11 .E.Ferreira, E.i"lalavolta e R.L.Camargo - FCAV/UNESP
J¿lrotitabdl e CLNA/USP, ['iracicaba
nstudou-se ent LaEossolo Vermelho Escuro textura m6dia (Lvnm) , de
ocorrôncia nos municípios de JaboCicabal e Santa Ernesl-ina, SP, os efeitos da
aplicação de duas fonLes de fósforo - superfosfato triplo (SPT) e hiperfosfago
em pó (urp) (21-287" P2O5 total e 12% Pro, solúvel em citrato neutro de amônio)
na cultura do arroz de sequeiro IAC 164, Os ErâtamenEos consistiram em uma Ees-
temunha sem fornecimento de fósforo, três doses de HIP (lOO e 200 kg/ha de PrOt
no sulco e 150 kg/ha de PrO, à lanço) e, ainda de uma dose de SPT (150 kClha
cle PrO, no sulco), As parcelas experimentais foram subdivididas em duas, sendo
que em cada local, uma delas recebeu a aplicação de calcãrio, antes da aplic¿
ção dos trâtamentos. Para avaliação dos efeilos dos traCamenEos, procedeu-se ã
determinação dos teores foliares de P, K, Ca e Mg, análise química do solo e da
produção de grãos. Através dos resulEados obtidos, pode-se verificar que a adu-
bação fosfatada promoveu aumentos significativos na produção de grãos de arroz,
[m ãreas calcariadas, respecEivamenEe de Santa Ernestina e Jaboticabal, os ag
menEos na produção ern relação ãs respectivas tesEemunhas foram de 130 e 852 com
o uso de 150 kg/hâ de Prorr na forma de sPT; 67 e 447. com o uso de 200 kg/ha de
PrOr, na forma de HIP aplícado no sulco; 6l e 287" com o uso de 150kg/ha de Prot
(HIp) aplicado à lanço e 35 e 22% com 100 kglha de Pro, (HIP) aplicado no sul
co. Em áreas sem aplicação de calcãrio, respectivamente de Santa Erneslina e Ja
boticabal, os aumenEos relativos na produção em relação ãs respecEivas testemu-
nhas foram de 169 e 100% com o uso de 150 kg/ha de P2o5 na forma de sPT; I57 e
1077. com o uso de 200 kg/ha de PrO, (HIP) aplicado no sulco; I29 e 907' com o em
prego de 150 kg/ha de Pro, (HIP) ã lanço; e lll9 e 657" com 100 kg/hadeP2o5 (HIP)
aplicado no sulco,
l8 METODOLOG I ASGEM EM SOLOS
L.G.Dutra e J
PARA DETERMINACAO DA NECESSIDADE DE CALA-t
DA AMAZôNIA, I - TRABALHO EM LABORATóRIO,
, F. Fialho - EIYBRAPA - CNPSD
São apresenÈados resulÈados de determinação da necessidade da ca-
lagem em 18 solos da Amazônia, segundo 5 diferenÈes m6todos. Para cada solo, os
m6todos indicaram quantidades dj-ferentes de calcãrio, embora esLas se correla
cionassem enlre si e com o m6Èodo de incubação uLilizado como padrão. Há possi-
bilidade na utilização do m6todo que se baseou na determinação do percentual de
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cârbono de um moclo mais extcnsivo, pois apresentou resultaclos tanll>ó¡r satisfató-
riOS. (SUDHEVEA/EMBRAPA) .
camadas subsuperficiais 
atravãs de tãcnicas de manejo convencionais é bâstante
¿ífícil, pois não 
se dispõc dc mãquinas aclcquaclas para este fim' Poréni, esLa cor
reção pocle ser feiCa 
pel.a aplicação de sais de cálcio de reação neutra na cama-
da aráve1. Com o objetivo 
de avaliar o efeito desses sais, conduziu-se um expe-
rínento en casa-cìe-vegetação. O ensaio 
constou de um fatorial 6x7 (6 trâtamen
tos e 7 genótipos cìe café), distribuido em blocos casualizados, com lrâs repeÈi
ções, em col.unas 
cle PVC com diãmetro cle 20cm e altura de 45cm. Foram aplicados
os seguintcs Lratancntos (Tr=CaCO,rr 2 vezes a Necessidade de Calagem (2 NC)' na
canra<ìa cìc 0 a 15cm; Tr=CaCO3, 1 NC, na camada de 0 a 30cm; Tr=CaCO3,213 NC, na
canacla de 0 a 45cm; TO=CaCO,' l'6 NC "' CaS04' 0'4 NC' na camada de 0 a 15cm;
Tr=CaSO4, 1,6 NC + CaCOr, 0,4 NC, na camada de 0 a l5cm e TU=CaC.t, 0,J NC +
cåso' O,: NC, na camada de O a 15cm). o ensaio foi conduziclo por um período de
oico meses, durante o qual adicionou-se ãgua equivalente a 780m de chuva. No
final, separou-se o solo en rrôs anéis e analisou-se plì, P, K, Ca, Mg, S e AL'
Observou-sc <¡ue a novimenLação vertical desses elementos, com exceção do P, que
praticamente não se movimentou, foi mínima quando se utilizou CaCO,r, aumentando
quando se misturou CaCO3 + CaSOO, mais intensa quando o CaSOO predominou e mui-
to intensa com CaCLr. O gesso se mostrou eficienEe na redução da saturação do
alumínio ern profundidade; porém, provocou grande diminuição de Mg e K nas cama-
das de incorporação.
EFEITO DA CALAGEI'4 E DE ALGUNS NUTR]ENTES EM TRES











O presente trabalho foi executado no períoclo de agosl:o dc 1981 a
junho de 1982, junco ã Seção de Nutrição cìe Plantas Forrageiras' cm Nova Odessa
(SP), ernpregando-se um solo Areia Quartzosa cle cerraclo' oncìe se esLudou os efei
tos da aplicação de níveis de calagem e alguns nutrientes no conìportanìento de
três estilosantes; styLosanthes gu!:lanensís cv' Schofield' S' capitata ev' CIAT
1019 e S. hconata cv. Verano. Adolou-se o delineamento experimental de blocos ao
acaso com trôs repetições. 0s traLamentos de adubação obedeceram um esquema 
do
tipo subtração (completo ou omissão de cada elemento P' K' S' B' Cu' Fe' 
Mo' Zn
e calagem), estudanclo-se a aplicação de trôs níveis de calagem 
(calagem Para
elevação do índice de sat.uração de bases a 40 ou 60% e calagem proposta 
para
elevação do pH a 6,5)' Os resultados revelaram que o fõsforo foi o elemento 
que
rnais limirou as produções de matéria seca, quantidade total de nitrogênio 
e no-
dulaçao parâ as rres esp6cies de styLosanbl¿es. ^ 
omissão de calagem reduziu a
produção de matéria seca e quantidade total de nitrogênio da parle aérea do 29
corte em S, guyanensis e S, hamata, diminuindo tamb6m o peso seco dos nódulos
em S, guganensis cv. Schofield' A aplicação <le calagem em dose relativamente
baixa (para elevação do Índice de saturação de base a 4O%) foi. suficiente 
para
os mãximos rendimentos e nodulação de s. capita¿a' entretanto' s' ha¡nata 
e s'
q)Acmensis foram mais exigentes respondendo ã calagem até a elevação do índice
de saturação em bases a 602. A calagem proposta a pH 6,5 foi prejudicial 
aos
três estilosantes. O potássio foi, depois do fósforo' o elemenEo que mais 
reg
Èringiu as produções de maEéria seca e quanridade total cle nitrogênio 
para as
três espãcies de StyLosanthes. A.s ausências de S, B, Cu, Fe, Mo e 
Zn não afeta-
ram significativamente as produções de matéria seca' nodulação e teores 
de N'
porén na ausência de Mo houve redução nâ quantidade total de N'
A limitação do desenvolvimento do sisLema radicular ãs camadas su
perficiais devida a fatores de natureza química (excesso de A 3+ e/ou deficiên-
cia de Ca) existenÈes em camadas subsuperficiais, poden Erazer sérias limita
ções no desenvolvimento das culturas. Com o objetivo de verificar o comporLamen
to do café foram culEivados diferenles genótipos (CatuaÍ, M. Novo e cinco linha
gens de Catimor; 2051, 1359, f603, 1541 e 2000), em colunas com amostras de um
LEa LrâLadas com sais de cãlcio (Tr=CaCOa, 2 vezes a Necessidade de Calagem
(2NC), aplicado na camada de 0 a 15cm; Tr=CaCO3' INC' na camada de 0 a 30cm;
Tr=cacorr 2/3 NC, na camada de 0 a 45cm; To=caco3, 1,6 + caS04, 0'4 NC, na cama
da de 0 a 15cm; T'=CaSOO, 1,6 NC + CaCo3,0,4 NC, na camada de 0 a 15cm " T6=
CaC¿2, O,7NC + CaSO4, 0,3 NC, na camada de 0 a 15cm). O ensâio foi conduzido ern
casa-de-vegetaçãc por um período de oito meses, durante este período adicionou-
-se ãgua em excesso para que ocorresse lixiviação. Observou-se que o comporta




EM COLUNAS DE SOLO
felipo e A,C,Ribeiro





20 oe ÍOruS EN COLUNAS 
DE SOLO SUBMETIDAS A
DIFERENTES SAIS DE cÁlctO - E'Soprano' V'
, A,C.Ribeiro e B.V.DefeliPo - UFV
A correção da deficiênci¿ de cálcio e/ou toxidez de alumínio
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liadas (altura, área foliar e peso de matória scca)' 
exceto para â variãvel al-
Eura de planta, onde o M' Novo e o Catimor l54I 
dcstacaralr-sc' Não se obtiveram
respostâs quando variou-se a profun<ìiciade de incorporaqão 
do CaCO'' Quando uti-
rizou-se o cac,L, obtiveram-se as piores respostas 
para todos os genõtipos' l'ara
o catuaí e o catimor 1603, obtiveram-se as melhores 
respostas nos tratamentos
onde o gesso predominou' O crescimento radicular 
seguiu esta nesna tc¡ndôncia'
¡.ì,^ì NruÅIIST DO LIXIVIADO DE UM LEA SUBMETIDO A ADI
¿¿' DIFERENTES sAIS DE cÁlclo EM ..LUNAS DE s0L0 - E
no, V.H'AIvarez V" A'C'Ribeiro e B'V'Defelipo 
-
A lixiviação de nuLrienles para fora do alcance 
do sisEema radicu
1ar é urn dos principais fatores responsáveis pelo menor 
aproveiEamento de cala-
gern e fertilizações aplicadas ãs camadas superficiais' 
com o objetivo de quanci
ficar as perdas de P' K' Ca' ì'1g e AZ através da água 
de drenagem' foi coletada
a solução eluída de colunas de solo tratadas com CaCo3' 
CaSOO e cacLy' o ensaio
constou de seis traÈamentos (Tt=cacor, 2 vezes a Necessidade 
calagem ("NC")' na
camada de O a 15cm da coluna; "r=tttór' 
I NC' na camada de 0 a 3Ocm; Tt=caco''
2/3 Nc, na camada de 0 a 45cm; í*=cacór' r'o ¡6 
+ caSo4r 0'4 NC' na camada de 0
a 15cm; Tr=caSo4r 1,6 NC + Caco' 0,4 NC' na camada 
de O a l5cm e TU=CaCLy' 0'7
Nc + câSo,. 0.3 NC, na camada ¿u O a l5cm)' Após a aplicação 
dos tratamentos'
4'
o solo permaneceu incubado por um período de 30 
dias' Em seguicla' culLivou-se
café por um período de oico meses' durante o 
qual foi adicionada água em quanti
dade equivalente a Tgomm de chuva, Neste período, 
foram coletadas as soluções
eluídas e quanLificados P, K' Ca' Mg e AZ por coluna' 
Observou-se um aumento
quadrãtico no teor de Ca e linear no teor de l'1g à medida 
que o CaCO' foi incor-
porado a maiores profundidades' Já os teores de 
M e K decresceram linearmente'
Quando comparadas às diferentes fontes 
de Ca' observou-se que os teores de Ca'
I4g, K e AZ variaram de acordo com o sal utilizado' 
sendo rnínima com CaCO3' in
termediárig com CaSoO e intensa corn CaCZr'
23 TOLERÂNCIA DO 
ABACAXIZEIRO 
,SMOOTH CAYENNE, À ACIDEZ
DO SOLO - L,F.de S'Souza - EIIBRAPA-CNPlvlF; R'R'C'Duete
EPABA; E.fl'Rodrigues e G'A'P'Cunha - EfìBRAPA-CNPlvìF
O objetivo do presenle Erabalho' conduzido em vasos 
mântidos a
céu aberto, foi avaliar o comporLamento do abacaxizeiro 
rsmooEh Cayenne" quan-
do submetido a diferentes conclições de acidez do solo' 
obtidas através da incor
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poração cle cìoses crescen¡es de calcário dolomítico a um solo 
que se apresentava'
inici¿lilcntr,, com pll = 4,0; Ca+Mg trocãvejs = 2,0 mccl/100nr{ e A{ trocãvel = 
2,0
r,¡.,q/lt)tJnrf . As closes cruscL'ntcs dc cale ário f izcram com que' na composição dos
cliferc¡ntcs tratamentos, o pH variasse, en termos médios, de 4,2 a 7,1 o ca+Mg
clc I,4 a 9,5 mcq/lO0m{, o AZ cle 2,2 a O meq/l0Orn8 e a saturação de AZ de 60Z a
0, Os cìi.vcrsos tratanentos pouco afetaram os parâmetros de produtividade e qug
Liclaclc cios frutos do abacaxizeiro 
rsnlooth Cayennet, evidenciando a alta adapEa-
biliclatlc cìL:st¿l (Ìultivar ãs clifercntos conclições de aciclez, assim como o seu ele
vado grau clc loÌcrância ao Al+3 prcsentc no solo'
24 EFEITO DE DIFERENTES NíVEIS DE BORO E CÁLCIO EM SOLUcÃo ruurn I T I VA soBRE o DESENVoLV I t"tENTo DE pLANTAS DE G It-
RASSOL (lt ,:lí.i,.¡tl,itu:,: trìtilltuÍi L,)-1.n. cie c,carrnel.lo - ESAL.Q -
[JS[' ; A.R.Declren - l:ijAlt,l - l]Sl'; ll,f'.1-ìaag - l:3Al-Q - llSP;
G,fl,Ii¡1ur:irl - t:SALQ - USP
o tral¡alho objetivou estudar o efeito de níveis de boro e cálcio'
clementos nutricionais cssenciais ãs plantas, utilizando o girassol (llelianthus
Jttittt'ti L,), cuLtivaclo cm solução nutritiva. O ensaio foi conduzido em casa-de-
-vegetação e em substrato de sÍlica com vâsos de 3,5 1. Transferiu-se plâniulas
com 2 semanas de semeadura para os vasos, deixando-se após o desbaste, duas
plantas. Acrescentou-se aos vasos soluções nut.ritivas com omissão de B e com
omissão de Ca. Em cada caso, qrrantidades crescentes de B e Ca foram adicionadas
aos vasos, utilizando-se 4 repetições, Apõs 40 dias do transplanLe colheu-se a
parte aérea das plantas e após secagem cleterminou-se peso de matéria seca e B,
K, Ca e I'lg no ensaio de Boro e K, Ca e Mg no ensaio de Ca. Obteve-se correla
ções entre matéria seca e os Èeores clo nutriente na solução e entre teores dos
vários nutrientes analisados, bem como algumas relações entre eLes. (Com bolsa




25 DIAGNóSTICO DA FERTILIDADE ATUAL DE SETELOS DO ESTADO DA PARAÍBA - J.P'Dantês e
CCA/UFPB/Campus III - Areia - PB
CLASSES DE SO
G.fYoura Filho
Com o objetivo de se efeluar o levantamento da fertilidade atual
em termos de macro e micronutrientes de sete classes de solos do Estado da Pa
raÍba pelo método da diagnose por subtração em casa de vegetação usando o sorgo
granÍfero e algodão herbáceo como plantas indicadoras, foram coletadas amostrâs
por classe de solo, analisadas para fertilidade, acondicionadas em vasos, apli-
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cados os tratamencos' semeados o sorgo granifero e algodão herbáceo' 
sendo co
lhiclos os ensaios coilì sorgd aos 40 cl ias cla gcrrninaçao e os L'llsâios 
( or¡l algo'Jão
no final do ciclo da cultura' Após a aplicação do teste Tukey na 
procìução da nra
tãria seca por tratanìento' constatou-sc qlle as classcs de solos: 
l'atossolo Ver-
rnelho Amarelo distrófico (LVd) , Podzó1ico vernrelho Amarelo 
(PV) , Regossolo dis-
rrófico (REd), gruno l¡ão Cãlcico (NC), Associação de lìegossolo eutr6fico 
con So
los Lj.tólicos (REe), Àluvial eutrófico (Ae) e Areias Qttartzosas 
distróficas
(Aqd), apresentaram-se em comunì deficientes em N e P' cloficientes em K' 
Ca e
Cu, para LVd; K, Ca e S pâra PV; S para REd e REe' e K' Ca e Zn para 
AQd'
ta peso seco das plantas, K, matéria orgânica, P, Ca, S e 
VZ, 0s coeficientes
de correlação mais elevados foram os coeficientes cle peso seco x soma 
de bases
ç2=0,53) e peso seco x V7. G2=O'57). Concluiu-se, então, 
que resíduos da aduba
ção feíta nas 
linhas de uva 10 anos antes aínda pernaneciant no solo, e foram




EM I SSAO DE FORI"IU LAR I OS ATRAVES DE
LABORATóRIO DE ANÅLISES AGRICOLAS
va - LAGR0
MI CROCOMPUTADOR EM
- F.J.Hass e S.A.Si1
UVA SOBRE
e L C. de llaria
O LAGRO desenvolveu através de microcomputador modelo TRS - 80III
(CP-500) e de impressora gráfica (P-500) Prológica, prograntas específicos em
linhagens BASIC para emissão de resultados de análises agrícolas' As leituras
obtidas no laboratório são inseridas diretamenÈe no computador' o qual processa
os cálcu1os necessãrios, incluindo os fatores variãveis' armâzena os dados e im
prime os resullados. Visando desEacar detalhes que assumem especial importância,
através de "software" são alterados os caracteres, permiCindo utilização de ne-
gritos, caracteres normais, contraídos ou expandidos em um nesmo formulário'
programas simples são também executados para impressão de tabelas Eécnicas para
divulgação.
27 ANÅLISE DO EFEITO RESIDUAL DA ADUBAçÃO 
EM





O plantio de Cv'otaLania iunce(l em uma área experimental que perma
neceu sem uso durante l0 anos mostrou grandes diferenças na alEura das plantas'
para verificar se esse efeito estaria senclo provocado pelo resíduo da adubação
da culEura de uva anteriormence feito nessa área determinou-se peso seco das
plantaseanãlisequímicacìosolo,eutilizou-seânálisedeFouriereanálise
de correlação para exame dos dados' Os resultådos da análise de Fourier mosEra-
ranì que houve concentração de variância em periodos de aproximadamente 3'0m 
pa-







APLICACAO DE CALCARIO E MICRONUTRIENTES NA
SOJA EM LATOSSoLO AMARELo - s.s.Atf¿ia, K




O efeito de diferentes níveis de calagem na presença e ausôncia
¿s micronutrientes foram tesCados na cultura da soja, em Latossolo Amarelo da
Amazônia Central sob três áreas com diferentes maneiras de preparo do solo: des
matamento seguido da queinta da vegetação natural; desmatamento seguido da reti-
rada da vegetação nacural com uso de máquinas e desmatamento seguido da queima
de vegelação de eapoeira. Tanto na presença quanLo na ausência de micronuÈrien-
tes não se obteve diferenças significativas na produção e nodulação da soja com
a aplicação crescenÈe de doses de calcário. As produções obEidas com as doses
2,3 e 5 ton/ha de calcário na ausência de micronutrientes não diferirarn esEatis
Eicamenle da testemunha (0 ton/ha). No entanto com a aplicação de micronutrien-
Ees o aumenÈo de produção foi bascance pronunciado. 0g menores rendimenÈos fo
ram obLidos no solo preparado com o uso de mãquinas. A disponibilidade de nutri
entes em Latossolo Amarelo na Amazônia Central assim como o preparo de solo é
discutido.
29 INFLUÊNCIA DA ADUBACÃo oUÍNIcn run CULTURA Do ALGoDoEI-
RO HERBÃCEO (Gossypiun h¿rsutunL, r. La-bifoLiwn HUTCH,)
CV, PIMA/ SOB REGIME DE IRRIGAçÃO - T.G. da s.campos,
0.S.Carvallro e J.W.A11is - E|YBRAF,A-CNPA - Cômpina Grande, pB
Normalmente os solos da região Nordeste se caracterizam comÕ de
baixa fertilidade natural, no enEanto, exisEem regiões onde o cultivo do algg
doeiro é feito de maneira intensiva e com adubações químicas pesadas acada plan
tio. Com o objetivo de minimizar os custos e nrelhor aproveitar os recursos natu
rais, um experiment.o foi executado na Fazenda Martins, no Vale do Açu-RN, en so
lo arenoso, com allos teores de fósforo, potãssio e Ca + Mg. Foram usadas as do
sagens de 0, 60, 90 e 120 kg/ha de nitrogênio, 1/3 aplicado no planrio como sul
fato de amônio e 2/3 en cobertura como uréia e O, 50, 75 e 100 kg/ha de pro, co
mo superfosfato simples e dosagem única de 30 kg/ha de K2O como cloreto de p9
Lássio para todos os traEamentos. O experimento foi irrigado por aspersão e obe
deceu a um esquema de blocos ao acaso, distribuído em um fatorial 4 x 4 com
seis repetições. 0 trabalho apresenta resultados de um ano, observando-se que
não houve efeito significativo para fósforo. Quanto ao nitrogênio, o efeito foi
linear para produção de algodão em caroço, com 2,918 kg/ha na dosagem de 120
kg/ha de N. A n6dia geral do experimento foi de 2.715 kg/ha. percenragem, cog
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primento, utìif orillidadc, f itrura o rcsisLôrtt:i¿r cl¿r l ibr¡r r, ¡rt,so rlt. uur (.iìl)uLlro e cìe
LOO senrentes não toram aLuLa(lirs ¡rcl;r :rti iç¿ì¡, doc f crt iÌ izilnLcs.
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-tttDETERMINACAO DO NIVEL CRITICO DE Mo NOS NODULOS DE FEIt-
JOEIRO (?l,,r",,ul.ut; t¡u1.¿t¿i'i.t; L,) J,.1 .r¡:;olr tleLo - tìNl'q/
JAAKK0 fr0YRY/l:¡lClJ -. A. A. l'r.¡rnco - l'f'liJltAt'A-liAt,l\lt il:ì
Foram conduzidos dois cxperinrentos enì casa de vegetaçao com o ob-
jetivo de estudar o nível crítico cle Mo no tecido nodular de plantas de ft'ijão
(PhaseoLus Ðulga"is L.) cv. Carioca, dependente clo nitrogônio atmosfórico. O de
lineamento experimental utilizado no experinento I foi o de fatorial em blocos
ao acaso com 5 repetições, 5 tratåmenEos (0, 20, 40, 80, 160 g,ha-l <ìe Mr>) e 2
valores de pH (4,9 e 5,5) e no experinrento II o de blocos ao acaso com 4 repeti
ções de 5 tratamentos (40, 80, 160, 320, 640 g.ha-1 de Þlo), Foram reaLizaclas de
lerminações da concentração de Mo nos nódu1os, raízes, parte aérea e sementes,
atividade de nitrogenase e nitrogênio toLal. No ptl (4,9) o feijoeiro absorveu
menos Mo que no pH (5,5), sendo que a adição de Mo ao solo aumentou a concentra
ção de Mo nos nõdulos e a eficiôncia do processo de fixação biol6gica do nitro-
gônio. O níve1 crítico de Mo nos nõdulos situou-sc em Lorno de 3,66 ug Mo.g nó-
_ _1dulos secos
32 TOXIDEZ DE MANGANES EM AMENDOIM (arachis hypogaea L,)J,N¿rKag,aw.l - FCAlUNF_Sfr, BotucatLl; R.L.Vilas Boas - CAC
PresiLlente Pruciente e ll, I'leliocloro - FCA,/UNESp, Botucatu
(Nol;i: próvio)
Ilí nr¿ris dc ura dócacìa o probrena ocorre em conclições de campo, na
t:ultura do amendoim. Trata-se de unra clorose inlernerval das follias novas que
evoLui para unta qucimadura dos bordos à semellrança cìe cleficiôncia de potássio.
Nos iclos anos a incidôncia cra cnr "reboleiras" nras atualmente as áreas afe!âdâs
cstão rnaiort's clo quc as não afcta<ìas. Algunras tentativas de soluções foram tcn-
fadas mas quase senìpre resultaram em insucessos, Coletando amosÈras de folhas
de plantas sadias e de "doentes" fez-se a anãlise quírnica, deternrinanclo nelas
os teores dos macro e micronutrientes, exceto o ¡rolibclênio. os resultados mo!
traran reores flìenores de fósforo e alLíssilno cle nranganês nas folhas "doenEes",
736 ppm contra 134 ppm em plantas sadias. considerando que a incidência ocorreu
com maior frequôncia nos tralamentos com superfosfato sem cal.cãrio, é de se su-
por que a "doença" seja causada pela Loxidez cle manganês,
A adsorçao de Zn por alguns solos apresentando cliferentes proprie
dades químicas, foi avaliacla através do equilíbrio das reações entre o solo com
as soluções de sulfato rle zinco (0, 1, 2, 4,8, 16,32,64 e IZB g/n(- de Zn) ern
pH 4, 5, 6 e 7. Ã solubilidade do Zn diminuiu linearmente coilì o aumento do pH
do solo, A capacidade mãxima de adsorção dos solos e a energia de ligação entre
o solo com o Íon Zn aumentaram com a elevação do pH e obcdecerant a seguinte or-
dem: LRe > TBe > Cd > LRd > LEd. A capacidade máxima de adsorção foi correlacio
nada significativamente com o pH da solução de equilíbrio e CTC, e não houve
significância com os Èeores de argila e carbono orgânico. Observou-se que a ca-
pacidade de adsorção foi inferior ã CTC dos solos e que os íons H, At, Ca e Mg
compeliram com o Zn pelos síÈios de Eroca. (Cllfq¡.
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Os sintomas de deficiência de Zn em cafeeiros foram observados em
um experimento de campo apenas nas parcelas sem irrigação, não sendo constatado
nas parcelas irrigadas. A disponibilidade de Zn foi avaliada através da análise
química do solo (0-2ocm) na projeção da saia clos cafeciros e na rcgião radicu
lar das plantas. os teores de Zn no solo extraído com HCt 0,lN foram aproximada
mente os mesnos em todas as parcelas, independente do Eeor de umidade do solo
(I,7 uglg de Zn). EnÈretanto, a concenrração de Zn na região radicular foi alte
rada pelo regima de água no so1o. A concentração cìe Zn na região radicular dimi
nuir e o absorvido pelas planEas aumentou com a elevação da umidade do solo. os
resultados indicam um aumento na taxa de difusão do Zn para a zona de absorção
radicular com a elevação no teor de umidacle do solo em condições de baixa cog
centração do metal na solução e densidade aparente < 1,2 g/cm3. A anãlise quími
ca do solo na projeção da saia dos cafeeiros, normalmente utilizada para o diag
nóstico do nível de fertilidade, não foi sensíve1 para detecÈar as variações na
disponibilidade do Zn em diferenEes regimes cle umidade do solo, (Cnfq;.
INFLUENCIA DA UMIDADE DO SOLO
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nos teores foliares de S e relações N/S e P/S. No 29 cultivo, foi também avalia
da a porcentagem de óleo nos grãos, tcnclo a mesma revelado acréscimos na ordem
de 11% com o emprego de S.
36 ruÍvEIs CRíTIcOS DE FóSFORO NA CULTURA DE ARROZ EM SOLOParaavaliaroefeito<loenxofre,aplicaclonasc]osesde0,zoe40 kg/ha de S sol¡ as formas de sulfato de amônio' sulfato duplo de pocãssio e
magnésio (K-Mag) e gesso foi conduzido' no município 
de Olímpia' SP' o presente
crabalho em cultura de cafeeiro' cultivar lfundo 
Novo' linhagen LCP-379-19' de
16 anos de idade num solo Poð'zoli'zado Lins - 
Marília - variação Lins' A condg
ção do experimento se deu durance 
quatro anos agríco1as (f981/82; lg82l83;1983/
84 e 1984/85), sendo avaliados os efeitos dos tratamos 
acravés da qtrantificação
da produção de grãos de café em côco' anãlise 
mineral de amostras de folhas'
grãos e cascas' anáLise de âmosEras de solo' bem 
como cìeterminações de rendimen
Eo, tipo e qualidade da bebicta dos grãos colhidos 
em cada ano agrícola' A anãli
se e interpretação dos resultados obticlos permitiram 
observar que as maiores
produções forarn obtidas com o emprego de doses de 
20 kg/ha de S' tendo o empre-
go de sulfato de amônio, K-Mag e gesso revelado' 
em relação ã Eestemunha' po!
centagem de aumento na produção rle grãos de café 
em côco de 60'6; 33'0 e 237"
respectivamente. Não se verificaram influências 
no rendimenEo' tipo e qualidade
da bebida do produÈo côlhido' com a utilização 
de adubação contendo S'
35 EFEITOS DE FONTES 
E DOSES DE ENXOFRE NA CULTURADA SOJA
(cLycine naæ (L,) mfnnlLl) - r'l'lalavolta' G'c'vitti' D'
Fornasieri Fe, H'Kage e R'Catnpos - FCAV - UNESP' 
Jabo-
ticabal, Guaira, SP
Com o objetivo de se verificar efeiÈos de fontes 
(sulfato de amo-
nio, sulfato duplo de potássio e magn6sio (K-Mag) e 
gesso) e doses de enxofre
(0, 20 e 40 kg/ha de S), foram conduzidos ensaios de campo 
em lrês anos agríco-
lasconsecutivos(1983/84;Ig84185e1985/86)ins!aladosnomunicípiodeConcei-
ção das Alagoas, MG' num LaEossolo 
Vermelho Escuro' textura rnédia' anteriormen-
te ocupado por vegetação de cerrado' Para isso utilizou-se 
a soja cultivar IAC-
-9 (19 ano de culcivo) e IAC-8 (29 e 39 anos de 
cul¡ivo) ' realizando-se 
em to
dos os tratamenÈos uma adubação bãsica com N' Pror' K,0' 
Mg' B-e Zn' bem como
calagem antes da instalação do ensaio visando elevar 
a saEuraçao em bases a 70%'
0sresultadosobtídosi"di"utt*ainfluênciasignificativadaadubaçãosulfaca-
da, independentemenEe das fonEes e doses uÈilizadas' 
levando ã acréscimos na or
demdelsZnaproduçãodegrãos(médiadostrêscultivos)'bemcomoinfluência
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34 EFEITO DE FONTES E DOSESEIRO (coffea arabica L')
G . C . Vitti , D ' Fo rnas ieri
Piracicaba, FCAV - UNESP
DE ENXOFRE NA CULTURA DO CAFE
- E'14aIavolta, P'A'C'Pedroso
Fç, 0.E.Nadai - CENA - USP
- Jaboticabal
DE CERRAD0-ll.K.Fagelia t:11llR^PA CNPAF
Os solos da região central cio Brasil, em seu estado natural, são
deficientes em f6sforo. Por isso, para se obtcr una proclutividade ótima, é "9
cessária a aplicação de altas doses deste elemento. Como existe pouca informa
ção sobre os nÍveis críticos de P para o arroz, foi conduzido um experimento,
em casa de vegetação, no Centro Nacional de Pesquisa <ìe Arroz e Feijão (CNPAF),
Goiânia, a fim de estabelecer os níveis críÈicos de P, em três cultivares de
arroz (ot'yza sat¿Þa L. cv. IAC 41, l{c 164, IR 43), nos seus diferentes estã
gios de crescimenLo, em um Latossolo Vermelho-Escuro. Os traLamentos de P foram
0,25, 50,75, 100, 125, 150, 175 e 2O0mg P kg-l de solo. os valores médios dos
níveis críticos de P na planta foram estâbelecidos em trôs cultivares a 28,43,
57,70,84 e 98 dias de idade, correspondendo as 0,26 a 0,33; 0,21 a 0,26;0,2I
a 0,23; 0,16 a 0,18; 0,14 a 0,16 e O,I2 a O,147. de ? na mat6ria seca, respceti-
vamente. Os níveis críticos diminuiram com a idade da planta nas três cultiva
res, em Èodos os estãgios de crescimento. Estes valores podem servir de guia na




37 EFICIÊNCIA AGRONOMICA DE FOSFATOS PARCIALMENTE ACIDULADOS E TERMOFOSFATOS EM S0L0 DE CERRADO - l¡l'J'Goedert -
E14ERAPA - CPAC; T 'A'Rein - EIlBRAPA - CPAC; 0'fl 'G'Souza
f-flllRAPA - CPAC
Tencìo em vista a baixa eficiôncia agronômica dos fosfatos natu
rais brasileiros, há necessiclacle de se avaliar alternativas de processos de
Eransformação. NesLe contexto, foram testados 18 fosfatos provenientes de trata
menËos ãcidos e rérmicos de rochas originãrias de Anicápolis (SC), Araxá (MG),
Catalão (GO), patos de Minas (MG) e Tapira (MG) . A avaliação foi feiCa em expe-
rimento de campo, duranEe dois anos, instalado em Lâtossolo VermelhoEscuro, com
¿ cultura da soja. Os resulEados mostrâram que a eficiência agronômica dos fos-
fatos parcíalmenLe acidulados foi proporcional ao nível de acidulação e estrei-
ËamenÈe relacionada à proporção do fósforo rotal exLraÍdo por solução de ãcido
cítrico. A eficiência dos termofosfatos foi equivalente a dos superfosfâtos co-
merciais. (Trabalho executado no Centro de Pesquisa Agropecuãria dos Cerrados -
CPAC, dCNtTO dO CONVêNiO EMBRAPA/PETROFERTIL).
38 EFEiTO COMPARATIVO DE DOSES CRESCENTES E FERTILIZANTESMINERAL E ORGANO-MINERAL NO RENDIMENTO DO FEIJOEIRO
(Phaseolus ÐuLgar.is L, ) - J.l¡i .V. de lrello - FAT - FUNBA;
E. Pomðtti - CARB0SUL
Com o objetivo de comparar o efeito de doses crescentes de uma
misEura de ferÈilizantes minerais (Uréia, SFT e KC{) e um fertilizante organo-
-mineral obEido experimentalmenEe a partir de maEerial orgânico fóssil (lignito),
foi conduzido um experimento a campo em solo Brunizem (HAPLUDALF) de Bagé, RS,
usando-se a cultura do fei-joeiro. As doses uÈilizadas foram de 50-40-10; 33'3-
-26,6-6,6 e 16,6-13,3-3,3 kg/ha de N-PrO e Kro, respecÈivamente, para ambas
fonLes, além do tra!åmento tesEemunha. As plantas foram semeadas em canteiros
de 8r75m2, na densidade de 12 sementes/m linear com espaçamento de 30cm entre
linhas. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso' com quaÈro repeÈi
ções, tendo sido adotado o tesÈe Tuckey para comparação das médias, Após noven-
ta dias foi realizada a col-heita determinando-se o número de plantas e o rendi-
mento de grãos das parcelas. O feijoeiro não respondeu ao aumento das doses de
fertilizantes minerais, sendo que doses do fertilizanle organo-mineral a partir
de 33,3-26,6-6,6 kg/ha de N-PrO, e KrO, respecÈivamente, foram suficienLes para
aumentar o rendimento médio por plant.a. O número de plantas por parcela sofreu




t--, A-'¿ ,'L; io, (cc'ii,¡,v'w.c ,!r*,|!,u.;,,4\,1,Þ
Em um Latossolo Vermelho amarelo, ã1ico, tt*ttra média' sob vege-
tação de cerrado da região de São Carlos, SP, foi instalado o presente ensaio'
visando avaliar e -qgellltrcer 
o" 9-f_:*"--1 4q-!-".f.3g"T "* ! -!9""". .!9' t9-l9Q--:.-
--?}8elnað,el¿!¡i,.@t"-1q"3le¿6.deduasdosesdecalcã
rio (0 e 3E/ha), e três doses <le gesso (0, 1 e 2t'lha), utilizando-se do esquema
ern parcelas sub-sub-divididas com quatro repetições, na produção e qualidade do
guandr (Cajanus caian (L.) Miflsp). A semeadura do guandu, previamente inocula-
do com Rhizobiun, foi feita em linhas espaçadas de 0,50rn e com adubação bãsica
no sulco de plantio de 5Okg/ha de P2O5 (superfosfato triplo) e  Okg/ha de K2o
(cloreEo de potássio) . Em inlervalos periódicos foram procedidos os cortes de
leguminosa, em número de quatro, a uma alEura de 20cm do solo' sendo o primeiro
g5 dias após a semeadura, para avaliação da produção de matéria seca' proteína
bruta e do leor de fibra da parte aérea. os resultados obtidos permitiram obser
var efeiÈos significativos e positivos da calagem e gessagem na produção de ma-
t6ria seca e da produçãÕ e teor de proteína bruta da parle aérea dessa legumino
¿ Mn, Embora o efeito da micorrização possa ser delectado 30 dias âpós a inocu-
1ação, esLe só se acentua após 60 clias e o cafeeiro requer um mínimo de ,30-3-57.
gjrla¡r<gryj9!,a .qgstrar o ef eito benéf ico no crescimento. Esses ¿ados in¿i-
cam que os bcnefícios cìa inoculação rcsulEam da maior absorção de P e a magnitu
de deste efeito depende do nível de P disponível no solo. (Trabalho financiado
pela FINEP) .
4l EFEITO DIFERENCIADO DO TóSTONO SOBRE O ESTABELECIMENTOE EFETIVIDADE DA SIMBIOSE MICORR
CULAR (MVA) TN MILHO E SOJA _ A.
ra, lY. A. L . llenezes e G. A. A. Euedes
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40 EFEITO DA INOCULAçÃO cOt"l Gígaspora narsarita N0 cRESC!MENTO E NUTRIçÃo DE MUDAS DE CAFEEIRO EM S0L0 ADUBADo
coM DOSES CRESCENTES DE FóSFORO - A.colozzi-Filho e
J.0.Siqueira - Dep. Ciôncia do Solo' ESAL' Cx' PosLal
37 , 37 200, Lavras , lvlG '
Foi estudado o efeito da inoculação com esPoros do fungo mlcorrl-
zi-co Gigaspora ma!'garita no crescimento e nutrição de mudas de cafeeiro 
(Coffea
arabica) plantadas em solo desinfestado que recebeu 0, 200, 400, 800' 1600'
3200 e 4800 ppm de PrO, na forma de superfosfaÈo triplo' Tanto a aplicação de P
como a inoculação influenciaram significativamente no crescimento e nuCrição
das mudas, sendo os benefícios da inoculação máximos na dose de 200 ppm Prot e
aosll0dias.NestadosedePr0rasplantasmicorrizadasapresentaråmmaiorre-
Iação rai.z/parte aãrea, 802 do crescimento máximo' menores teores de N e Zn e
maiores de P, K e Ca, enquanto que em elevadas doses de PrO, verificou-se Èen
dência inversa. Comparações entre os teores de nutrientes de plantas de Èana
nhos semelhantes indicam que a micorriza influenciou apenas os teores de P' Cu
9.
As MVA exercem influência marcanEe sobre o crescimento e nutrição
da maioría das plantas. Considerando que as espécies vegeEais respondem diferen
temente ãs MVA e que o P pode inibir a colonização radicular (CR) também de ma-
neira diferenciada, no presenÈe trabalho avaliou-se o efeiÈo das doses 0, 60,
120, 180, 240 e 300 ppm de P sobre o estabelecimento e efetividade simbi6rica
de GLom.Ls macrocarpum em soja e milho em casa de vegetação' A apJ-icação de P
inibiu linearmente a CR em milho e moslrou efeito cúbico em soja, sendo mãxima
quando se adicionou enlre 60 e 120 ppm de P. 0s benefÍcios da sinbiose tambãm
foram mãximos nestas doses. PlanÈas não micorrizadas responderam linearmente a
adição de P, enquanto que as micorrizadas apresentaram 2 estágios de resposta'
sendo um de incremento máxirno e ouLro de incremento mÍnimo, nas doses maiores
que 60 e 120 ppm de P para a soja e milho, respectivamente. A depe ndãncia micor
¡i-zí-ca+ara-elÞg!-gs--jgpJ-ciqclgfeg=q!4g¡Âs--toû-60-+¡n-¡e p' sen-ao maior pa
igjg-gS_gyejara o milho. Para uma dada concentração de P na parte aérea, plan-
tas de milho apresentaram menor produção de matéria seca quando micorrizadas,
sendo observado o contrãrio para soja. (Trabalho financiado pela !'INEP).
t-r^
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gria - E|ìBRAPA-UAPNPBS e R. J . Thomas - Hill Farming Research
0rganization, U.K.
Em um experimento conduzido em casa-de-vegetação na EMBRAPA, Rio
de Janeiro, procurou-se verificar o efeito do potãssio na fixação biológica do
nitrogênio em quatro cultivares de feijão (Carioca, Rio Tibagi, Venezuela-350 e
Negro Argel) inoculadas com a esÈirpe C-05 de Rhízobiwn Legwninosarum biovar
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phaseoli. As plantas cresceram em vasos de 3'5 
litros contendo areia e vermicu-
lita (1:2, v:v) esterilizadas e receberam' a t:acla 
cìois dias' 251 nt da solução
nuEritiva isenta de nicrogênio mineral conLenclo 
potássio enì un nívcl mótlio
(2,10-4M) ou elevado (1,1g x ro-3"). Não houve efeito do maior 
fornccinrento do
porássio no acúmulo de natéria seca pelas diversas cul!ivares' 
Entretanto' no
nível elevado cle potássio houve um incremento na atividadc 
da tlitrogcnase nas
cultivares Negro Argel e Carioca' provocandc ttm maior acúntulo 
de N total do cau
1e e folhas dessas cultivares' A análise dos composLos nitrogenados 
na seiva do
xilema mostrou que as duas cultivares aumentaram não só 
o transporte de N total
como lambém a porcenta¡lem do N total sob a forma de ureícìos' 
que são os compos-
Los transportados mais abundantemente em feijoeiro com nodulação 
eficiente' Os
resultados obtidos indicaram que, embora o nível médio de 
potássio fosse adequa
do para o crescimento das plantas, nos sistemas simbióticos 
mais eficientes a
fixação do nitrogênio e o lransporte de ureídos 
(provavelmente na formação de
alanÈoato de potássio) podem requerer um maior fornecimento 
desse elemenlo'
^2 
rNFLUÊNcrA DA ÉpOcA DE APLIcAçÃO DE 32P-SUPERF0SFAT0
4C ,*,PLO NA EFICIÊNCIA DA FERTILIZACÃO FOSFATADA E NA
PRoDUTiViDADEDABATATA(SoLanu,ntubel:osumL')-0.G.
\ lAtA + Bastidas e S.Urquiaga C' - IAN e IICA/EIlBRAPA
\{l lú )- '=-/- A- h: S - <æ1"^ÑM
ßWf.ar't,ú! o escudo f oi realizado 
na Esração Experimencal de 0bonuco (Pasto)'
Nariño (Colombia), num Inceptisol pobre em P' A batata' cv Pardo Pastusa' com
uma densidade de 25.000 planLas/ha, foi arlubada com dois níveis de fósforo 
(100
e 200 kg Pzo5/ha) aplicados na semeadura ou aos 30 dias após a emerg'ência 
(dae)
das plancas. Na semeadura o P foi aplicaclo no fundo do sulco em linha conEínua'
e aos 30 d.a.e. aplicou-se num constado da linha de plantas' Como fonte de 
P e!
pregou-se 32P-superfosfato triplo (143,59u CilgP')' A1ém de P a cultura foi adu
badacoml00kg/hadel¡(uréia)eKrO(cloretodepotãssio)'UmtratamenLosem
P também foi estudado. Amostragens daparEe aérea das planEas foram feicas 
aos
30, 45,60 e 75 d.a'e.' onde determinou-se a produção de matéria seca' assim 
co
mo o teor de p e arividade específica do 32P. Na colheita final, após seis 
me
ses, avaliou-se a produtividade de cubérculos' EnconÈrou-se que: a) em relação
a produtividade de tubérculos, o P duplicou a produção (de 19'9 para 37'7 
Èlha)
não exist.indo díferenças significaEivas entre doses nem nas épocas de aplica
ção, b) Aos 75 d'a.e. a porcentagem de P na planta prov' 
do fertilizante' nos
traEamentos adubados aos 30 d'a'e', foram o dobro (47 e 582) dos adubados 
no
plantio (13 a 207"), e c) Aos 15 d'a'e'' Iìa parte a6tea' a eficiência da aduba
ção aplicada aos 30 d.a.e. superou sensivelmente a adubação 
da semeadura' (Inst'
34
''L+ ¿t t'øuv¡euo^ "-
A A ABSoRÇÃO E TRANSLocAçÃo DE rósrono (32p) RpllcRoo vlA
++ FoLIAÅ EM cANA-DE-nçúcnn (sacchaz'un offt'cina,u/n L,) -
A,E.BoareLto - r'CA - UNTSP; T.íIrr¡aok¡ - C:ÑA - USP
Bogotã, Agência Intern. Energia Atômiea e Inst. Colombia-
" O,,ru-L, , d. ( 'l\-J ¿. ,ì.- | 











E-'r-p /' \ --¿,
Assuntos Nucleares de
no Agropecuãrio) .
0 P 6 absorvido pelas folhas e é Èranslocado, enLretanto nao e
tão usado quanto o N em adubação foliar. Em cana-de-açúcar pode-se empregar a
fórmula (peso/volume) de N-Pror-KrO igual a 22-11-00 e contendo 202 de melaço
como veícu1o, com a finalidade de suprir estes dois nutrientes tardiamente' 0
objetivo foi verificar a absorção e translocâção do P, contido em fórmu1a co!
centrada, pelas folhas de cana-de-açúcar, em função do tempo. Empregou-se no
preparo cla fõrmula: monoamônio fosfato' tréia e melaço' a1ém tle ur32ro. como
traçador. O aclubo marcado (5 UCi/m1) foi aplicado nas folhas +1, +2 e +3 (sisÈg
ma Kiujper) em quanÈidade correspondente a 50 ¿/ha. Colheram-se separadamenEe
estas folhas das demais folhas, do colmo e raí2. Após secagem' pesagem' moagem
e digestão nítrieo-perclórica, determinaram-se a % P total colorimetricamente e
a cpm em cintilador 1Íquiclo, por efeito Cerenkov, possibilítando assim quanfif!
car a absorção e lranslocação do P aplicado em função do tempo. Concluiu-se que
53,82 do p aplicado é absorvido após 1 dia, cessando em seguida. A translocação
do P inicia-se rapidament.e, chegando a 23,27. após 30 dias. (Clpq)
4t-/.¿tt
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SESSÃO DE PAINÉIS II
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Em feijoeiro nodulado, tem-se observado um período de esÈresse de
N enÈre o esgoÈamento das reservas cotiledonares e o início da fixação do N2 p9
dendo, devido ao ciclo curto da culÈura, afetar diretamente a produLividade das
plantas. Em un experimento conduzido em casa-de-vegeLação com duas culEivares
de feijão (Carioca 80 e Negro Argel), inoculadas com quatro estirpes de
Rhizobiun, procurou-se caracterízar a nodulação enÈre os 11 e 30 dias apõs a
emergôncia (DAE) das plantas, As cultivares não difeiiram quanto ao estabeLeci-
mento dos nódulos e acúmulo de matéria seca e N t.otal nas planÈas. As estirpes
de Rhizobíwn, entretanto, tiveram um comportamento diferenciado. A estirpe CIAT
727 caracteti-zou-se por urn rãpido esÈabelecimento dos nódulos já aÕs 11 DÆ,
mas os nódulos eram ineficienLes, enquanÈo que a estirpe C-05 só se estabeleceu
após os 16 dias, com uma eficiência intermediária. Nas duas estirpes nais efici
entes, CNPAF 146 e CNPAF 512, houve um grande aumenÈo na nassa nodular a par-
tir dos 11 DAE, destacando-se das demais principalmente após os 23 dias' os da-
dos relativos à atividade da nitrogenase e ao acúmulo de N total nas plantas
mostraram que, entre os 16 e os 23 DAE, período tradicionalmente reconhecido co
mo de deficiência de N em feijão nodulado, as estirpes CNPAF 146 e CNPAF 512 fi
xaram, em n6dia, 4,25 mg N.p1-1.dia-l, enquanto que as demais fixaram, ern mãdia,
0,60 mg N.p1-1.dia-l. os dados obtidos mostraram que é possível selecionar es
tirpes de Rhizobiwt para feijão que consigam fixar N, maís precocemente em rela
ção às estirpes tradicionais, e os resultados são discutídos em relação ã efici
ência energética dos nódulos e transporte do nitrogênio fixado.
* IlolsisÈa CNPq
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Foi realizado un experimento em casa de vegeÈação Para a verifica
ção da necessidade de inoculação na nodulação, fixação de nitrogênio e rendimen
to de mat6ria seca de nove leguminosas tropicais para utilização como adubo ver
de, en solo Podzõlico Vermelho-Amarelo série Itaguaí corno deficiância de P. As
espécies utilizadas foraml mucuna-preta (Ì"\ucwn atepr¿na), mucuna rajada (M.
deeningíarn), mucuna-jaspeada (M. nítsea), feijão-de-potco (Canatsallía ens¿fornes),
feijão-bravo-do-Ceará (C. brasilieztsis), guandu (Cajanus cajan), lablab (LabLab
3t
NODULACAO DE LEGUMINOSAS
ADUBACÃO VERDE EM SOLO DE
¡
Chada - UFRRJ e H.De-Po11i
TROP I CAI S PROMI SSORAS PARA
BAIXA FERTILIDADE - S. de S.
_ EITBRAPA - UAPNPBS
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purpureus), Ct'otalaria iuncea e C' 
anaggroides' Não houve diferença significari
vaentreonúmerodenó<ìulosdasPIânLaSinocular]asconR.hi:lol¡itlL¡¡selecionadoe
aquelas noduladas pelas estirpes autóctones 
clo solo' Quanto ao peso cle nódtlos
secos, as estirpes autóclones conferiram 
naiores valores' com exceqão Plrrl a
lablab e a C. iuncea' O peso de raízes 
e da parte aérea seca e o seu N- total
tamb6m não mostraram diferenças entre 
os dois tratamentos' con elceCão i: 
t:i
jão-de-porco que mostrou incrementos no l-eor 
dc N com a inoc-ulação' A aplicaçao
de N- mineral diminuiu o número e 
peso de nódulos' mas aumentou o peso clas 
raí-
zeseparteaéreaeoN-toEaldaparteaérea'inclicancloqueopotencialmáximo
de produção para essâs espécies ainda 
não foi acingido só com a fixação simbió-
tica' sendo importanle a obrenção de 
estirpes mais eficientes' Em tocìos os 
par:â
metros analisados, o feijão-de-porco ob!eve 
os maiores resulLados'
se de 240 kg de P2o5/ha, hã cìois ânos, em um experimento de campo com soja. pa-
ra verificar a infl.uência da mícorriza no aproveitamento de f6sforo inoculou-se
o solo esterilizaclo e não esterilizaclo com uma mistura de Glon¡us ntdcl?ocdrlputn e
(jl'i'¡n.ts t:l'tlt"tu¡l. O de lineamento experimental f oí inteiramente casualizaclo enì es
quema fatorial conpleto. Em solo não esterilizado não houve efeito benéfico cla
inoculação sobr:e a proclução de matõria seca da parte aérea para nenhuma das fon
!es' As producões obticlas com superfosfato foram acenLuadamerì!e superior as ob-
Eidas con o fosfato de Patos ou sem aplicação de fósforo. Em condição esterili-
zada, na ausência de inoculação, as procluções foram baixas para todos os tratâ-
mentos, apesar das diferenças entre os teores de fósforo extraível do solo. Nes
ra condição, a inoculação promoveu um aumento acentuado na produção de matéría
seca do tratåmento com superfosfato triplo, o mesmo não ocorrendo com o fosfaLo
de Patos e â testemunha. 0s resultados comprovam a boa eficiência das espécies
nalivas presentes, pâra a culcura da soja. Em solo com baixo teor cìe fósforo
clisponíve1 (testemunha e fosfato de patos) , a associação micorrÍzica não resul-
Eou em increntento sobre a produção de matéria seca, estando este fato associado
a baixas taxas de infecção radicular observadas, (Trabalho executado no Centro
de Pesquisa Agropecuária dos cerrados - cpAc, dentro do convênio EMBRAPA/
PETROFERTIL) .
TOTAL DE BACTÉRIAS FIXADORAS DE NITROGÊNIO 
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Foi estudado Laiossolo Vermelho-Amarelo' fase arenosa 
sob cerra
do, no rnunicípio de Corumbataí' SP' at6 15 
cm cle profundidacle' compreendendo
duas ãreas' uma sem traEamenEo (controle) e 
outra com adições sucessivas de vi-
nhaça, durance 5 anos' A close do resíduo adicionacla 
no solo' nos três primeiros
;"":;'r";-;;--g- 7¡^zlano e nos dois úrrimos, 
cle 50 rrmzlano. A cteterminação do
número de bactérias fixadoras de nitrogênio foi 
rearizacìa com meio de malato-
-glicose semi-sólido e a atividacle cìa nitrogenase 
pelo métoclo cle redução do ace
tileno. O número mais provãvel de AzospiríL'l'wn 
foi determinado pela tabela de
MacGrady. A contågem dos esporos das MUA foi 
realizacla através <la tócnica de pe
neiração úmida. 0s resultados demonslraram 
que a vinhaça não alterou quantitati
vamente as bact-erias assimbióticas fixa<ìoras 
de nirrogênio e os esporos de llUA
e o nímero destes, no solo estudado, foi 
pequeno devicro ao pH rnuito baixo (3,6-
-3,9). (FTNEP)
49
Foi concluzitìo un experintento em casa de vegetação, usando o esque
ma fatorial 4x3x2, no delineanento inteiramente casualizado, com trôs repeti
ções, usando como veículos de inoculante, o composto urbano, å fosforitå de
01inda isoladamente e com CaCO' e a turfa neutralizada. As estirpes de
Rhízobiwn utilizados foram NFB 36, NFB 12 e CB 756, e as cultivares de caupi
Pití.trba e IPA-202. o solo utilizado foi um Latossolo Vermelho Amarelo distrófi
co textura argilosa, com pll 4,2 e At, trocável 0,6 me/1OOg, coletado no municí
pio de Araripina localizado na região semi-árida de pernambuco. O revesEimento
por 10 semenLes, foi procedido adicionando-se O,2nL do inoculante líquido e lrnZ
de goma arãbica para cacìa 29 do veículo. PlanLou-se 6 sementes por vaso, e pro-
cedeu-se o desbaste para 4 plantas por vaso, realizando-se a colheita 40 dias
ap6s o plantio. Foram avaliados o núrnero e peso cle nódulos, a atividade da ni
trogenase (reclução do acetileno) , o N-total e peso cla ma¡éria seca da parte
aérea. A fosforita aplicada isoladamente e fosforita com CaCO, comportou-se de
naneira idôntica para todos os parâmecros, sendo a lurfa superior a esLes dois
æ
FlXACAO D0 N2 E DESENVoLVIMENTo DE CAUPI
(LVA), com DIFERENTES INocULANTES - c.E.
P, Stamf ord, lY. C . Pereira e lY, S, B, Araú j o -
I
EM SOLO ACIDO
R, S. Santos, N.
UFRPE
INFLUÊNCIA DE FUNGOS ENDOMICORRIZICOS
TAMENTO DE FóSFORO RESIDUAL PELA SOJA
S. t4. Sano - ErìBRAPA - CPAC
SOBRE O APROVEI-
- T.A.Rein e
o trabalho foi conduzido em casa de vegetação' 
uEilizando-se um
Latossolo Vermelho Escuro argiloso de 
cerrado proveniente dos tratamenLos 
teste
munha, superfosfâto triplo e fosfaÈo nalural 
de Patos cle Minas' aplicados na 
d!
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tratamentos. O composto urbano foi superior aos demais veículos' em todos os pa
rAmetros avaliados e a estirpe NFB 36 foi a que mostrou maior eficiiincia na fi-
xação do Nr.
e adútação bãsica de 80 kg P2O5/ha e 40 kg K2O/ha. O solo, nos locais dos e!
saios, foi Latossolo Roxo distrófico, com baixo teor de fósforo. Os tratamenLos
constaran de closes cle nitrogônio equivalenÈes a 0, 10, 20 e 30 kg/ha no plantio,
co'r conpLcnrcnfaç:ão ou nã., para 60 kg N/ha, cilì cobertura, aos 22 dias apõs a
emcrgência. Os resultados obciclos aos 13 e aos 22 dias após a emergência das
plåntas rnostranÌ quc a acìição dc nitrogênio como sulfato de amônio no planti.o
âtrasa a noclulação na prrporção da cìose empregada' Com a dose de 10 kg N/ha a
nassa de nó.lulos form¿rcla foi inferior ã testemunha em cerca de 50%' Com 30 kg
¡/¡a a noclulação csteve entre 0 e 3 mg/pl, A aclição de nitrogênio em cobertura
aos 22 días após a emergôncia afetou de igual nrodo a nodulação medida no flores
cinenro e l0 a 15 clias após o florescimento. Consiclerando que, a fixação de ni-
trogônio normalnente se restringe ao curto período até o florescimento, o atra-
so e restrição verificaclos no desenvolvimento da nodulação mostram que o nitro-
gônio obti<lo simbioticamente e o fornecido através de adubação, nas 6pocas estu
dadas, são altcrnativas que, associadas, não se complementam como fonte de ni
rrogônio para a cuLtura de feijoeiro. Outras formas de complementação e a rnelho
ria cla fixação bioLógica cle nitrogênio em feijoeiro devem ser procuradas.
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A pesquisa foi conduzidå para avaliar o potencial de duas estir
pes de caupi em condições de estresse salino' selecionadas em experimentos 
an
teriores em regime de temperatura elevada' O experimento foi conduzidonaregião
semi-ãrida do Estado de pernambuco, usan<ìo um solo PVA da Estação 
Experimental
dolPAemserraTalhadacommãdiasalinidade.Umfatorial3x3x2foilançadono
delineamento em parcelas sub sub divididas, com seis repetições, e mais 
un tra-
tamento comparativo corn adubação nitrogenada na dose de 100 kg/ha 
de N' na for-
ma de uréia' Nas parcelas principais estavam os tratamentos sem e com 
inocula
ção (estirpes NFB 09 e CB 756 aplicadas isoladamente) ' 
nas sub parcelas os ní
veis de sal (O; 2 e 4g/planta de NaCZ)' e nâs sub sub parcelas 
ås culÈivares
IPA 201 e IPA 203. Determinou-se o nitrogênio na parte a6rea' o 
número e peso
de nódu1os o rendimenÈo de matéria seca da parte aõrea e de grãos' Verificou-se
grande aurnento na fixação do N2 quando usado a inoculação' particrrlarmente 
com
aeslirpeNI.B09.Tambémobservou-serespostapositivaealtamentesignificati-
va da inoculação' tanto no rendimento de matéria seca da parte aãrea 
como de
grãos' A adição de N€CZ provocou pequena diminuição na quânEidade 
de N toÈal e
de matéria seca da parte aérea' mas não interferiu na nodulação nem 
na produção
de grãos. Os melhores resultados foram sempre obridos com 
a cultivar' IPA 203'
inoculada com a esLirpe NFB 09, que apresentou maior quantidade 
de nitrogênio
fixado por unidade de peso de n6dulos' e de rnatéria seca da 
parte aêr"a e de
grãos. Ern ambas cultivares a inoculação mostrou resultados superiores 
ao trata-
mento com adição de adubo nitrogenado'
5l DIMINUIçAO DA NODULAçAOTROGENADA - lT.Voss e lf
DO FEIJOEIRO CoM ADUBAçAo
S,Parra - IAPAR
Visando esLabelecer doses de nitrogênio cornplemenÈares ao nitrogê
niofixadobiologicamenEepelofeijoeiro'foramconduzidosensaiosemtrêsre
giões produtoras de Íeí1ão do EsÈado do Paraná' Empregou-se a culÈivar 
Carioca
¡10
Conduzido em casa de vegetação, o ensaio visou determinar espÞ
cies de adubo verde para cafeeiro que favoreçam a multiplicação da micorriza
Gigaspot:a narga?¿ta. Empregaram-se 21 espécies de leguminosas em 4 blocos ao
acaso, Ca<ìa vaso conleve 9 kg de Latossolo Roxo distrófico com 1l ppm de fósfo-
ro (determinado pelo méLodo de Mehlich), O conjunto solo-vaso foi fumigado com
brometo de metila e reinoculado com o mesmo solo não esterilizado do qual se
eliminara micorrizas. o solo recebeu 25 gramas de inóculo constituído de solo,
raízes, hifas e cerca de 25 esporos d,e Gigaspora margar'íta. 
^s 
leguminosas fo
ram colhidas no início do florescimento, exceto Leucena, Tephrosia, Amendoim
rasceiro e llucuna preta, mais Eardias, e as Vignas, esÈas colhidas ã maturação
fisiológica. O solo foi homogeineizado e a quantidade de esporos contada em 150
gramas. As nelhores leguminosas para incremento de esporos de Gígaspora
nargar¿ta foram: Guandú, Mucuna cinzenta, Crotalaria paulinea, Leucena, Calopo-
gonio e I'lucuna preta (4OO a 800 esporos/1009 solo); as piores foram: Vigna mun-
go, Indígofera e Amendoim rasteiro (20 a 30 esporos/100 gramas solo). As melho-
res leguminosas serão testadas em solo não esterilizað.o e, posEeriormente' com
cafeeiro, a campo.
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SELECÃO DE RhiZObíUM EFICIENTE
SOLO PVA COM ESTRESSE SALINO 
_
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¡¿m deficiência de Ca e Mg, mas os baixos níveis de P' canto no solo 
como










55 I NTERLABORATóN i OSDE NUTRIENTES POR
Muitos laborat6rios estão envolvidos em análises de tecidos vege-
tais com o objeEivo de determinar a concenÈração de elementos nuLritivos nestes
tecidos, Os resultados desLas análises são utilizados pâra avaliar o "stauus"
nu¡ricional das culturas nas quais se coletam as amostras analisadas. Um traba-
tho de colaboração entre o Laboratório de Anãlise de Solos e Plantas do CenEro
Nacional de pesquisa de Seringueira e Dendê (LASP/CNPSD-Brasil) e Analyse Min6-
rale des Plantes do InslituÈ de Recherces pour les Huiles et Ol6agineus (AMP/
IRHO-França) foi e conÈinua sendo conduzido para caracterizar bem a existência
ou não de concordância entre os resulÈados obtidos em análises de amostras de
folhas de dendê por estes dois laboratórios. Estas amostras foram coletadas em
plantios comerciais e experimentos instalados no Amazonas, Pará e Amapá e anali
sados para N, P, K, Ca e Mg. Ambos os laboratórios utilizaram de mãÈodos e ins-
lrumentos que são rotineiramenLe empregados na aná1ise de amostras de proprietá
rios rurais. 0s m6todos de mineralização consistiran em digestão por via úmida
(LASP) e via seca (AMP). As determinações das concenÈrações dos nutrientes en
tre os dois laboratórios mostraram pequenas diferenças e os resultados obtidos




o presente trabalho Íaz parte de uma série de investigações visal
do obter padrões de amostragem para a análise foliar de Cat'apa guianensis,
CedneLìnga catenaeformis, EucaLypl;us degLupta e GneLina av'borea. C, guianensis
e C. catenaefOr,,,¡lls enconÈram-se sobre solo Podzõlico Vermelho amarelo, E.
deglupl:a e G. aTboyea sobre Latossolo amarelo. Cada espécie foí plantada ettrês
parcelas, com 16 árvores em cada uma e o espaçamento adoEado foi de 3 x 3 m' As
coletas das folhas completamenLe exposÈas ã luz, foram feitas sempre no terço
superior da copa de ãrvores com Èrês anos de idade. Foram coletadas folhas no
¡l:'
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53 ALTERACÃO NOS 
VALORES DE PH DOS SOLOS DE SANTA CATARI*
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e P. R. Ernani CAV -UDESC
O pH clo solo 6 trm imPortante parâmetro na avaIiação das condiçõos
de nutrição vegetal' Entretanto uma mesma amostra pode apresentar 
valores dife-
renÈes, se houver modificação nas relações de volume da suspensão 
solo/solução
ou na composição do solvente' objetivando avaliar o efeito destes 
parâmetros
nos valores de pH em solos do Estado de Santa CaÈarina' conduziu-se 
o presente
trabalho. Utilizou-se 49 amostras de solos não incubadas' e incubadas 
durante
cinco meses com sete doses crescentes de calcário' Em todas elas 
determinou-se
os valores de pH em ãgua (pH-HrO) e de pH em solução de CaCLr 
O'OIM (pH-CaCZ')'
nas relações solo/solução de 1:1 e 1:2'5' Nas amostras incubadas 
que compõem a
curva de neutralização de seis solos procedeu-se lavagens com água 
destilada'
paraavaliaçãodoefeitodesais'Paraomesmosolventeutilizado'âalteração
da relação de volumes da suspensão não afetou os valores de pH; 
entretanlo' o
pl-CaCLrfoi, em média, 0,5 unidades inferíor ao pH-HrO (relação 1:1)' 
0 proces
so de incubação promoveu decréscimos no pH de vãrias amostras' 
devido a acumula
ção de sais, sendo esse efeito muiÈo mais pronunciado 
nas leiluras em ãgua' A
lavagem das amostras Eendeu a corrigir o efeito depressivo dos 
sais sobre os va
lores do pH-H2O pouco afetando as leituras do pH-CaC¿2' 
(CNPq)'
54 ESTADODE SÃO
NUTRICIONAL DE SERINGAIS PRODUTIVOS NO ESTADO
PAULO - 0.C.Bataglia e fl'Cardoso - IAC
A avaliação do estado nulricional foi feita atrav6s de anãlise
química de solos e folhas em quarenEa seringais instalados em diversas 
situa
ções edafoclimãticas do EsÈado' As amostragens 
de folhas foram feitas no verão
e outono e as de solo no verão, nos anos de 1984 e 1985' os solos 
mostrâram de
forma consistente' baixos nÍveis de P ern quase todos os seringais 
e de K naque-
les do litoral-. Verificou-se grande diversidade quanlo ã acidez' 
havendo solos
com saturação de bases baixa, no litoral e na região de LaÈossolo 
Vermelho Escu
ro fase arenosa' aré nÍveis elevados no Latossolo Roxo e Podzolizados' 
0 tipo
de solo t.eve efeito marcante sobre as concentrações de nutrientes 
como Fe e B'
maspraticamentenãoocorreramdeficiênciasdemicronutrientes,Asprodutivida-
des mais elevadas de alguns seringais foram associadas com níveis 
mais altos de
N e K nas folhas. Para os demais macronutrientes as concentrações 
nas folhas fo





ANALISE FOLIAR DE ESPEC¡ES FLORESTAIS, EM PLANTIOS EX-
PERiMENTAIS, NA AMAZôNIA, I, VARIAÇÃO DOS TEORES DE NU
TRTENTES EM FUNcÃo DA posrcÃo DAS Éorro, NA copA r.,t
l"l .S,lÏagalhåes, J,B,S.Ferraz - INPA e A.R. Deschen - ESALQ
Este lrabalho îaz parte de uma série de estudos visando obÈer mé-
todos adequados à padronízação da coleta das folhas de Carapa guianensís,
Cedrelinga catenaefot:rnis, Eucalypl;us degLupta e Gmelina arborea. 0s plantios es
tão localízados cerca de 60 kn ao norÈe de Manaus (AM). C. guíanensis e C,
catenaefoz'nis encont.ram-se sobre solo Podzólico Vermelho amarelo; E. degLupl;à e
6. az'borea sobre Lalossolo amarelo, Cada espécie foi plantada em tras parcelas,
¿p¡¡ 10 árvores em cada uma e o espaçamento adotado foi de 3 x 3 m. As coletas'
sempre de folhas maduras, foram feiEas em três alturas diferenÈes da coPa de
árvores com 3 anos de idade. Após a coleta as folhas foram secas, moÍdas e dige
ridas para a análise dos teores dos nutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, B. Fe, Zn e
I"fn, 0s resultados mostram que cada esp6cie apresenta padrões distintos de dig
tribuição desses bioelementos na copa. Apenas o Ca lem uma distribuição seme
thanÈe nessas quaÈro espécies, observando-se valores crescenles basipetais. O
mesmo tipo de distribuição foi observado para Mg (corn exceção de G. arborea),
para B em G, anboz,ea e C, catenaeformis e parâ Fe em G. arbonea. Apenas Mn e Zn
em folhas de C, guiane¿s¿s mostraram teores constantes em todas as posições ava
liadas. Eû C, catenaeformis foram observados níveis de N bastante altos (31,3
mg/g MS), em relação aos das espécies estudadas e outras disponíveis na liÈera-
tura. Os teotes de Mn apresentaram grande variação: de 2-3 mg/g MS ern d.
guíanensis a 115-170 rng/g MS em E. degLupúa. 0s resultados indicam que sem uma
padronização na coleta do maËerial, o erro sisÈemãrico aÈinge valores que irnpe-
dem um diagnósrico nutricional preciso.
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tt
ANALISE FOLIAR DE ESPECIES FLORESTAIS/ EM PLANTIOS EX-
PERIMENTAISJ NA AMAZôNIA' III' VARIAÇÃO OOS TEORES DE
NUTRIENTES EM FUNcÃo DA ÉPocA DE coLÉTA - L.H.s.raga-
I
Este trabal-ho visa estudar a variação dos Èeores foliares dos nu-
trientes N, ?, K, Ca, Mg, S, B, Fe, Zn e Mn em Canapa guianensís, CedteLinga
catenaefoz.mis e EucaLyptus degLupta. As duas primeiras espécies encontram-se so
bre solo Podzólico Vermelho amarelo e a última sobre LaÉossolo amarelo. Cada es




INPA e l,J.E.H.Blum Un1v. Fur
vas, maduras e senescentes' identifica<ìas 
no canìPo através cla coloração e morfo
logia externa. Após a secagem' nìoagcn 
e cligestão' foi feita a anãlise dos Ee9
res clos nutrientes N' P' K' ca' Mg' 
s' B' Fe' Zn e Mn' os resullaclos obtidos
moscram que os teores de N' P e K foram 
sempre mais elevados nas folhas novas'
diminuinrlo nas maduras e senescentes' 
com exceção clo N cn G' ar!'¡ot'ca' cujos teo
res nas folhas senescenEes são maiores 
cìo que nas macìuras' Dc ntaneira geral' os
leores de Ca, Mg, Fe e B foram nlaiores 
em folhas macluras e senescentes' Para S
e Mn os resulLados obtidos diferem muito 
entre as espécies ' ti' dcçTLupta e G'
aTborea apresentam teores menores de S 
em folhas macluras e senescentes' ao con-
trário das outras duas espécies ' E' deglupta 
e C' catenaeforrnís apresentam al
tos teores de Mn nas folhas senescentes' 
ao contrário cle C' gutancnsis e G'
arborea, que praticamente mantém o nível 
observado nas folhas novas' Tais aspec
cos devem ser levados em consideração na 
paclronização da amostragem afjm de as-
segurar a possibilidade de comparação dos 
resultados das anã1ises foliares'
57 MODIFICACÃO DO 
mÉrolo







0 objerivo do estudo foi modificar o m-etodo 
de deEerminação de
alurnínio por ferrom, para torná-lo aplicável 
em anáIise de extratos de solo e
planta' devido a interferência do ferro' As diferenças 
entre as absorções dos
complexos A{-Fe-Ferrom e AZ-ferrom determinadas 
a 370 e 60Onm' de acordo com mé
Èodo original, são variãveis e dependem da concentração 
de Fe na solução' A ab-
sorbância de r.e-ferrom a 370nrn não seguiu a lei 
de Beer e não foi proporcional
ã deterrninada a 600nm, impossibilirando a aplicação 
do rnétodo original para de-
terminação de A't na presença de Fe' A urifização 
da solução de 1-10 fenantroli-
ta 0,27. e a real-ização das leituras a 370nm 
(AZ-Fe-ferrom-fenantrolina) e 530nm
(Fe-ferrom-fenantrolina) possibilitou a determinação 
de AZ em exEraÈos conlendo
Fe.Asdiferençasentre.""b.o.çõu"deAZ-Fe-ferron-fenantro]-inaeA{-ferrom-
-fenantrolinadeterminadasa3T0e530nrnforamconslantes.0steoresdealumí
nio em extratos de solos e plantas determinados 
pelo mãtodo de ferrom-¡nodifíca-
do foram semelhanÈes aos por eriocromo cianina'
4
adotado foi de 3 x 3 m' As colelas clas folhas' 
completâmente expostas ã luz' fo
ram feitas sempre no terço superior da copa de 
árvores com trôs anos de idade'
Foram feitas coleLas em quatro õpocas' clc outubro 
cle 1981 a seLembro de 1982'
As folhas foram secas, rnoidas e digerirlas pata 
a análise dos teores cìe uutricn-
tes. Os resultados mostram que as variações desses 
teores foram baslânte disti!
Los em cadâ espóc.i e , L,. caÌ)cna.lor¡nis c lì. JcglupL,t 
aprcscntaln t('()rcs ntaiort's
<le Ca, Mg, B, Zt e Mn na época de maior intensidacle 
de chuvas' enquânto que os
teores de p e K decrescem nesse períorlo. As três 
espécies mostram' nessa mesma
época, teores crescences cte Fe' As maiores variações 
foram observadas nos Leg
res de ca, B e Mn em c. catenaefor,ntis e Mn em 
E. deglupta, De maneira geral, os
resultados indicarn que no período seco ocorrem 
teores mais baixos de nulrien
tes, o que deve ser levado em consideração na 
escolha da época de coleEa das
folhas.
mÊrooo ESPEcTRoFOToMÉTRICo PARA DETERMINAç40
TECIDOS DE FEIJÃO - H'lTi.vazawa' D'c'Tocoler
Bloch - IAPAR-Londrina
Leøperízad6s. Foi clcsenvolvido um mãtodo que permite determiná-1as em solos com
argi las de b¡ixa atividacìe, l,:stc ìnétodo consta de utna extraçao inicjal de Ca++,
yg++, K+, nt+++, SO¡ e C{- da amostra de solo com NtlONO, 0,5N. Anãlises compara
tivas nìostranr (lue csta é trma alternativa efetiva rle ser facilmente rrtilizada na
¡orina para cleternrinação de cátions. Após a extração ínicial o solo foi equili-
braclo por trôs vezes succssivas com solução diluida de NH4NO,, com potencial os
nrórico igual ao cla solução do solo. O nn| e o tl0, retido no solo equilibrado
foi extraido com KCZ 0,02N, A CTC e a CTA foram calculadas a partir da quantida
de de NH{ e NOI extraíclos, cleduzindo-se a quantirlade con!ida na solução oclusa.
Dssa metodol.ogia é simples, sensível e adequada para solos com argilas de baixa
a¡ividade.
62 RESPOSTA DO FEIJOEIRO A DOSES CRESCENTES DE MOLIBDENIOEM SoLUCÃO NUTRITIVA - D.c.Zocoler, wì .lYiyazawa e l'1.Voss
]APAR
Tendo em vista a importância do molibdônio para o processo de fi-
xação de nitrogênio insLalou-se ensaio com objetivo de estudar a capacidade de
absorção pelo feijoeiro e a distribuição desse elemento na planla. As doses de
molibdênio (molibdato de s6<ìio), colocados 5 dias após o transPlanLe foram: 0;
0,05; 0,10; 0,20; 0,40; 0,80; 1,60; 6,40; 12,8O;25,60 e 5L,20 ppm Mo/vaso de
750 ml. Ucilizou-se de jarras cle Leonard esterilizadas, com areia, carvão vege-
cal e solução nucritiva de Specht. A cultivar Carioca foi transplantada deixan-
do-se duas plantas/vaso. Fez-se inocutação com I ml de suspensão das estirpes
IAPAR 112 e 115 de Rltizol¡íun. O ensaio foi colhido no inÍcio do florescimenEo.
Analisou-se o peso da natéria seca da parte aérea, raízes e nódulos e o teor de
Mo no tecido da planta e na solução nutriLiva resEante' A determinação deMofoi
feita através clo método de KI + Hror. Nas condições do experimenLo o feijoeiro
mostrou capaciclade elevada de absorção do molibdênio, chegando a tnais de 1300
ppm na parte aérea. Os nódu1os apresentaråm maior concentração do molibdênio do
que a parte aérea, na menor dose empregada. Nas outras closes a parEe aérea supe
rou o ¡eor de molibdênio dos nódulos. Implicações dos resulEados em função de
análise de tecido, adubação, fixação biológica de nitrogênio e pesquisas comple
mentares são discuÈidas.
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O princípio básico do m-etodo é que em um tempo "t" 
a concentração
de I oxidado pela HZOZé proporcionaL a clo Mo' que atua 
conìo caLali'zadot da
reação. O procedimento do método consisLe do seguinte: 
lransferir 29 de amostra
para cadinhos de porcelana; digerir por 3 horas em mufla 
a 600oC; esfriar' adi
cionar 5 ml cle HCt 2N; cvaporar e em seguida adicionar 
10 m[ de HCX' 0'125 N;
transferir 3 mz de a1íquora para tubo de ensaio; adicionar 
1 m¿ de NH4F o,252,
1 mZ de Hzozo,ozz e 1 nr0 de Kr o'5%; exatament'-.:o:"^t 
*:l:.1,ltlt"'r a leitura
ã 420 mm' os resultados demonsLram que o método Kr+H202' 
seguiu a lei de Beer
na faixa de 0 a 75 ng cìe Mo/nrZ' a recuperação do Mo 
adicionado em extratos de
tecidos de feijão foi em m6tlia de 103% e a precisão 
de 9Z'I7" os teores de Mo
em folhas e semenres 11e feijão, dcLerminados pelo método 
Kr+H202(Y), foram posi
tivamentecorrelacionadoscomosanalisacìosporcliriol(X)Y=0,789+1,03X(r=
0,994). o método KI + H2o2 é aplicável em amostras contencìo 
5 ng de Mo/g' não









E ULTISOLS - D'14'G' de
FMBRAPA. IICA
Souza e T.T.Cochrane Â? DrsTRrBUrCAO DE ZrNCo E B0R0 N0 PERFIL DE S0L0S\''\'' cÃo lo uso AGRícoln - J.c.D.crìðves, 11 .A.pavan,
zavla e P.L,0.A.11achðdo - IAPAR
EM FUN
l"i.14iya-
O conhecimento da capacidade de troca de cátions 
(CTC) e da capa-
cidade de Èroca de aníons (CTA) é fundamental para 
manejo de solos altamente in
46
Foram avaliaclos os Eeores de zinco e boro no perfil de algumas
47
DISTRIBUICAO DOS TEORESt
CO E BORO EM AMOSTRAS DE
WA - LAGRO
DE FERRO/ MANGANES/
S0L0S - F.J'Hass e
Em um conjunto de 2.736 amostras de solos enviadas por agriculto-
res foram deEerninacìos os teores de Fe, Mn, Cu, Zn e B, extraídos pelo método
de Mehlich I (HC¿ 0,05N+ H2S04), na relação solo: solução de 1:10. Os resulta
dos foram tabulados segundo sua distribuição de frequência:
!'erro - m6dia = 76,3ppm, com 802 das amostras com menos de 90ppm
Manganês - média = 37,2ppm, com 80% das amostras com menos de 55ppn
Cobre - média = 2,4ppm, com 80% das amostras com menos de 3,3ppm
Zinco - média = 4,6ppm, com 802 das amosÈras com menos de 5'7ppm






DETERMINACAO DA DISPONIBILIDADE PARA ASt
BRE E ZINCO NOS SOLOS DO RIO GRANDE DO
se - FL.JEl'l e H. Bohnen - UFRGS
PLANTAS DE CO-
SUL - E. B. Luche
Para determinar os teores de cobre e zinco no solo em disponibili
dade para as plantas, fez-se um experimento, em casa de vegetação, com 8 solos
do Estado do Rio Grande do Sul-, escolhidos aleatoriamente entre os que se apre-
Sentaram com menores quantidades dest.es elementos, Nos 8 solos esÈudadOs, ascOn
cenlrações mínimas de cobre e zinco observadas foram 0,3 ppm e 0,4 ppm' respec-
tivamente, e no experimento feiÈo em casa de vegetação, não se detectou resPos-
ta da planEa utilizada, neste caso a aveia (AUena satiOa), ta matÉria seca e
grãos, ã adição destes elementos.
RESPOSTAS DE Centv'osena. pubesc¿ns A INOCULACA0 DE
GO MICORRfZICO E MICROORGANISMOS SOLUBILIZADORES
FOSFATO EM MEIO COM ADIçÃO Or FOSFATOS DE ROCHA -
FUN-
DE
Paulino - 17/SP-Brasil. e R.Azcon - Est. Exper. ZaÍdÍn
Espanha
Foi avaliada as respostas de centy'osema, inoculada com Rhizobiwn
sp. SMS 033, à inoculação do fungo micorrízico GLomts fascícuLatwn e microorga-
nismos solubilizadores de fosfato. À inoculação das plantas com o micorrizo ve-
siculo - arbuscular resulEou numa mais eficienÈe absorção de nutrientes (N, P,
K, Ca e Mg) e produção de biomassa, Os efeitos simbi6ticos do micorriza foram
/t9




10,0-20,0;20,0-40,0;40,0-60,0;60,0-80'0 e 80'0-100'Ocm' O zinco foi exrraí<ìo
com a mislura de ãcidos HNo3 + HCIO. e HC¿ 0'lN (Zn-<tisponíve1) e determinados
por espectrofotometria de absorção atômica' 0 boro foi extraído com a mistura
de ácidos HNO3 + HC1OO e HC¿ 0,Ol N (B-disponível) e determinados pelo método
colorirnétrico com azometina-H. Constatou-se que os teores de Zn 
(HNo3 +HC10)¿, e
disponÍve1, obedeceram a seguinte sequência nos solos estudaclos: LRc 
(argilosa)
> PV (argilosa) > PE (média) > LED (média) ' 0 uso agrícola não causou altera
ções nos teores de Zn e B (Hl'to, + HCIOO) no perfil dos solos' 
0s teores de zn-
disponível diminuiram sistematicamente no perfil e foram mais elevados nos 
so
1os não cultivados, principalmente nos horizontes superficiais' O uso agrícola
com o cafeeiro, causou uma diminuição na superfície dos solos de 50 e 307" 
req
pectivamente' nos Èeores de Zn-B disponíveis em relação aos solos não cultiva
dos, não ocorrendo alterações nos horizontes sub-superficiais'
64 AVALIAçAO DAEM SOLOS DO
-SARS e S.J'
DISPONIBILIDADE DE BORO PARA AS




A disponibilidade de boro dos solos pode ser avaliada atravãs 
de
anãlise química, o que pode possibilitar a identificação de áreas 
deficientes e
a recomendação de adubação deste micronutriente' Com os objetivos 
de selecio-
nar mãÈodos de avaliação da disponibilidade de boro e estudar 
características
de solo com ela relacionadas, realizou-se um ensaio em vasos em 
que se cultivou
colza (Brassica napus L.) em amostras de 52 solos do Rio Grande 
do Sul' com e
sem boro aplicado (1 ug B/rnl de solo) ' A adubação boratada 
aumentou a produção
de matéria seca em 12 solos' Considerando os tratamentos com e 
sem boro' o bo-
roexÈraívelporáguaquenteapresentournaíorcoeficientedecorrelaçãosimples
com o boro absorvido peLas plantas (r = 0,g5). 
porém, considerando-se apenas
o tratamento sem boro os coeficientes obtidos com os exÈratores 
Mehl-ich -1' ãci
do acético 0,05 N, ãgua quente e l'lgCLr 0'001 M foram inferiores 
a 0'50 o que i!
dica suas baixas capacidades de avaliarem a disponibilidade 
do boro nativo dos
solos. Para os extratores ãgua quente el{'gC!'r 0'001- M essa 
capacidade pode ser
aumentada corn a adição dos Èeores de silte,.ãcérir orgânica, 
ferro livre e óxi




francisco. Os diferentes teores foram criados por meio da adição prévia de quan
ridades crescentes de fosfato ao solo. De acordo com o rendimento relativo do
capin, os teores de fósforo no solo foram classificados como: muito baixo P
aLé'1 ,5 ppm; baixo, P de 3,6 a 6,5 e 3,6 a 6,8 ppm; médio, P cle 6,6 a 10,5 e
6,9 a 10,0 ppm; alro, P de 10,6 a 20 e I0,I a L7,7 ppm; e muiro a1ro, Psuperior
¿ 2O e 17,7 ppnr pclos métodos de flehlich e Bray 1, respectivamente. As doses de
fósforo nccessãrias para corrigir o solo em cada um desses nÍveis, nessa mesma
sequência, seriam: 200, 150, 120, 50 e 0 kglha de PrO' A exportação de fósforo
pela planta correspondeu a 24,9 kg/h,a/ano de P205, na condição de produção mãxi
ma cìe matõria seca (8.700 kg/ha).
70 ADUBACAO NITROGENADA PARA MILHOMOES - ESTADO DO AMAZONAS _ H.
-UEPAE de lïanaus e T.Jot Smyth
versidade Estadual de Carolina
EM VARZEA DO RIO SOLI-
da S. Cravo - EIYBRAPA-
- Convênio EITBRAPA,/Uni -
do Norte/IICA
O Estado do Amazonas possui 24,8 milhões de hectares de vâtzeas
consideradas aptas para exploração com culturas de ciclo curto, Estas áreas são
inundãveis e têm, de modo gera1, fertilidade superior aos solos de "Terra FiI
merr. Contudo, nos últimos anos vêm sendo notada a deficiência de N em cultrrras
anuais, principalmente quando não ocorre inundação. Este trabalho teve como ob-
jeÈivo estabelecer curvas de resposta de produção de milho ã adubação nitrogena
da visando månter a produtividade da cultura em anos consecutivos de culLivo. O
estudo foi conduzido em um Campo Experimental da UEPAE de Manaus às margens do
Rio Solimões, nos anos agrícolas de 1985 a 1986 ern área de solo Gley Pouco Húmi
co, dois anos sem sofrer inundação. O delineamento foi de blocos ao acaso com
quatro repetições e cinco níveis de N (0, 30, 60,90 e 120 kg de N/ha), aplica-
dos anualment.e no plantio, aos 25 e 55 <lias após. A produtividade do milho (BR
5102) e a absorção de N no primeiro cultivo foi superior à obtida no segundo.
SomenLe em 1986 houve resposta significativa aos níveis de N aplicados e, para
se manÈer uma produtividade semelhante à obtida sem uso de N no primeiro ano,
seria necessário aplicar 78 kg de N/ha. Com base nos resultados verificou-se
que as várzeas do Rio Solimões têrn baixo poder de suprimento de N., para manEer
elevada a produtividade do milho, em anos consecutivos, sem inundação.
7t RESPOSTA DE CULTIVARES DE ARROZ IRRIGADO A NITROGENIOH.Iantêre11a, P.R,Fur]ani, J.A.Quaggio, P,B,Gallo, 0,V.
Villela e A.lI .C,Furlani - IAC
Pouco se sabe a respeito do poÈencial de produção de alguns novos
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aumentados na presença de microorganismos solubilizaclores 
cle fósforo: um fungo
e uma bact6ria. A combinaçãodosdois fungos (micorriza e solubilizacìor 
de fosfa
to) foi o tratamento mais efetivo com os dois fosfatos de rocha 
estudados' Fi-
cou evidenciado uma clara interação entre os microorganismos. 
os resultados in-
dicam que o crescimento, nutrição' nodulação e aÈividade 
da nitrogenase em
Centrosena podem ser melhoradas pela colonização das 
raízes por G' fasciculatun'
e o fungo ou a bactéria solubilizadora de fosfato realçam 
a eficiância da mícor
riza vesiculo-arbusculâr'
/^(.l EFEITO DA ADUBACÃO E DO TAMANHO DA SEMENTE NO RENDIMEN
bö ìf-ot-t*6t cuLTiyARES_DE BATATA (solanum tube'osum L')
ËM UM ALFISOL DA REGIÃO CENTRAL DO PERU 
_S' ViIIAgATCiS
U.N'A' La Molina; S'l-Jrguiaga - EIIBRAPA-UAPNPBST 
fl 'Vi1-
Ìagarcia - U'N'A' La Ilol-ina; D'Piccini - U'N'A' 
La Se1
va e E'Freitas - Et4BRAPA-CPAC
EsÈe trabalho foi realizado em um Alfisol' no distrito 
de San Ra-
mon (Chincana), 759 3It longitude oeste e 119 12t latitude 
sul e a una altitude
de 950m, na região da selva central Peruana' O objetivo 
foi o de avaliar os
efeitos da adubação e do Èamanho do Eubêrculo na adaptação 
de trâs culEivares
de batat.a (SoLanwn tuberosum L')' 0 delineamento experinental 
foi o de blocos
completamente ao acaso' com quatro repetições' O parãmecro 
avaliado foi a prodg
ção de tubércu1-os, com observações 
sobre a uniformidade dos mesmos' 0s resulLa-
dos mostraran que o fósforo, seguido pelo nitrogênio' foram 
os nuÈrientes que
mais afetaram a produção' As cuLtivares Ticahuasí e Revolucion 
produziram l7
t.ha-lcontra13'5t'ha-ldacultivarMiPeru.Houvediminuiçãodauniformidade
dos tub-erculos em Èodas as cultivares' porém na cultivar 
MíPeru e Revolucion'
houve maior uniformidade (4-8crn) do que na Ticahuasi 
(2'5-9cm) ' 0 tamanho das
sementes (60 e 90g), mantida a densidade de plantio 
ðe 2190 kg'ha-1 na semeadu-
ra' não afetaram o rendimento nem o tamanho dos tubérculos 
produzidos' Os efei-
tos da adubação, das cultivares' do peso da semente mostraram-se 
independentes'
sem interações estatísticas (Projeto CIP-UNA-PERU) '
,^T^\ DISPONIBILIDADE E CORREçÃO DE FóSFORO EM UM SOLO 
DO
þY .ug*Éoro sÃo FRAN.tsco EM RELAçÃo Ao RENDIMENTo D0 cA-
PIM BUFFEL - C'fvl 'B'de Faria e 
S'G'de Albuquerque -
E14BRAPA-CPATSA
A reLação entre teores de fósforo no solo e o rendimento 
do capim
buffel (CencLav's eiLiares) foi esEudada em um Podzólico Plíntico 
do Submédio São
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cìos. [nlretanto, esqas foram mais em função do teor de fósforo na semente do
clue devido a diferenças morfológicas, fisiol.ógicas ou bioquÍmicas entre mate
riais. tlouve, também, influância da quantidade de nutrientes na solução nos re-
sultaclos obtidos. ConstaLou-se que a prãÈica de se destacar as sementes remanes
centes após a germinação completa das plântulas, para minimizar a influência da
semente, em ensaios de curta duração, não elimina o problema. De início, porÈan
Lo deve-se procurar selecionar plantas mais eficientes em condições de campo.
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ALGUMAS CARACTERISTICAS OUIMICAS DE
PRESENTANTIVOS DO ESTADO DO PARANÁ





Foram coleladas amostras de solos de vârzea representativos do Es
tado do Paraná e preparadas para anãlise dos elementos trocáveis A,L, Ca, Mg,
K, Zn, Fe e Mn, teores cle carbono orgânico, P e acidez total (H + AZ) epH (HrO,
KC¿ lM e CaC.(, O,OIM), Os solos apresentaram elevada acidez, com os seguintes
valores médios: pH (H20) 4,3, AL crocável- 3,2 meq/100g e H+AZ 40,25 meq/100g.
0s valores de pH em CaC.L, î.oram mais baixos do que os em KC.e e esÈes mais b.i
xos do que os obtidos em HrO. 0s teores rnédios dos elementos analisados foram
os seguintes: carbono orgânico 1O,4O%; P 15,35 ppm; bases Èrocãveis Ca, Mg e K
de 3,67, l, l,zL e 0,22 neq/L00g, respecÈivamente, e micronutrienLes Zn, Fe e
Mn de 0,17,83,92 e 9,4 ppm, respecÈivamente, A acidez excraída em Ca(OAc), IN,
HrO e o AZ trocável em KCZ lM foram correLacionados positivamente com os teores
de carbono orgânico. Ap6s a inundação dos solos foi observada elevações no pH,
o qual atingiu valores de 5,6 aEê 7,9, suficientes para neutralízar o AX- trocâ-
vel. (CNPq) .
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culÈivares de arroz em resposta ã aplicação de N' Além 
disto não se lem dados
no Brasil sobre o comportamen¡o da uréia supergrânulo em 
relação a outros ferti
lizant'esconvencionais.Estesassuntosforantestudadosemdoisensaiosins!ala-
dosensolosinundados'Noprimeiro'dosesc-rescenlesdeN'de0al60kg/ha'fo
ram aplicadas' como ur-eia, em cobertura e a 1anço' aos 
culEivares IAC 1278' IAC
4440 e IAC 81-318. No segundo, o N' em doses de 0 a l8Okg/ha' 
nas formas de
ur6ia comercial, ur-eia supergrânulo (t 3'6g/grânulo) e 
sulfato de amônio' foi
aplicado enterrado a 5-l0cm, em sulcos a l5crn das plantas' 
no início do perfi
thamento, nos cultivares IAC 4440 e IAC 8l-318' No primeiro 
ensaio a produção
de grãos aumenEou até a maior dose de N' alcançando em 
rn6dia 7150kg/ha' As pro-
duções do IAC 1278 foram significalivamente menores 
que as do IAC 4440 e IAC
8l-318 a partir de 80kg/ha de N aplicado' Não houve diferença 
na produção de
grãos destes dois úlcimos cultivares' embora o número de 
panículas do IAC 4440
tenha sido 332 superior ao do rÀc gl-31g. No segundo 
experimento' os dois culti
vares tesEados responderam ã adição de N acé a dose máxima 
que produziu em mé
dia 6350kg/ha de grãos' Não houve diferença entre as fontes 
de N usådas nem en-
tre os cultivares, embora tenha havido grande diferença 
no número de perfilhos
e panículas, como no ensaio anterior' A anãlise da água 
de inundação nos cinco
dias ap6s a aplicação do N mostrou que uma parte substancial 
do N permaneceu
dissolvido na água nos primeiros três dias' quando a 
tréia foi aplicada a lanço'
A concentração de uréia foi alta no primeiro dia e decresceu 
rapidamente no se-
gundo, enquanto os Eeores de amônio aumenLaram' A incorporação 
de todos os fer-
Èilizanges niÈrogenados Èestados diminuiu sensivelmente 
os teores de N na ãgua
de inundação. (cNPq, EMBRAPA/PETR0FERTTL) '
72 SELEçAO DE GENôTIPos DE 
MILHo PARA EFIcIÊNctA n rósrono
V.14.C.Atves, C
EI"ìBRAPA_CNPÍ'IS
Com o objetivo de melhor compreender alguns dos processos 
ligados
ã seleção de plantas rnais eficientes na absorção e/ou 
utilização de fósforo em
culÈivos hidropônicos, realizou-se um ensaio com doze 
híbridos provenientes do
programa de melhoramento do CenÈro Nacional de Pesquisa 
de Milho e Sorgo e al
guns híbridos comerciais' os genótipos de milho foram culcivados 
em solução nu
tritiva de SÈeinberg em quatro doses de fósforo' No ensaio 
1' a solução nuÈriÈi
va foi trocada semanalmente e as Pl-anEas colhidas 20 dias 
ap6s a apLicação dos
tratamenlos. No ensaio 2, não houve Eroca de solução, sendo 
que a colheita foi
reaLi.zada apõs a estabilização do desenvolvimento vegetativo' 
Os resultados ob-
tidos evidenciaram diferenças na eficiência Para f6sforo 
entre os ð'oze híbrí
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A.Vasconcellos, G'V'E'Pítta e R'{vlagnavaca
SESSÃO PLENARIA III
r
74 A cALAGEM EM ALGUNs solos DE vÅnzra úMron oo 
pannruÁ E
SUAS IMPLICRCõES CoM Mgr K E P - p.E.Andrade e M.A.,
tr¡van - IAPAR
AmosLras de solos de várzea apresenLando diferen¿es teores de ma-
tória orgânica foram incubados com CaCO' em doses suficientes para neutralizar
0,25, 50, lO0 e 2OOZ da acidez exLraida em Ca(OAc)2 lN. O comportamento das cur
vas de neuLralização revelou dois grupos distintos: solos com teores de carbono
orgânico abaixo cle 6% atingiram o pH 5,5 com aproximadamente 59 de CaCO, por kg
<le solo, e solos com mais de 6Z de carbono orgânico aEingiu pH 5,5 com 2Og de
CaCOr/kg de solo. Os solos mais ricos em A.t, Fe e Mn trocáveis mostraramumasen
síve1 diminuição dos teores de P em função da calagem, Verificou-se uma correla
ção positiva enLre os Leores de carbono orgânico com a somat6ria de A¿' Fe e Mn
trocãveis, os solos mais ricos em carbono orgânico (> 6%) apresenrara um aumen-
to inicial significativo de Mg em função da calagem, com posLerior decr6scimo a
parEir de pH 5,5 a 6,0. Solos com carbono orgânico < 2r4Z apresentaram um declí
nio acenLuado nos teores de Mg trocável. Os teores manriveram-se praticamenle
inalterados em Lodos os níveis de calagem. (CNPq).




K-Ca-Mg NA CULTURA DA SOJA - E.L.ri.
Souza, J.C.Fares e P.E.Carnier -
SP
Com o objetivo de estabelecer para a cultura da soja, a melhor re
lação entre os cãtions K, Ca e Èlg (solo e planta) e o melhor equilÍbrio entre
Ca e Mg no correÈivo da acidez do solo, conduziu-se um experimenÈo no município
de Jaboticabal, SP, em um Låtossolo Vermelho Escuro textura média. 0 delineamen
!o experimental utilizado foi em blocos casualizados, combinando-se três níveis
de correcivo da acidez (0 - 2.000 - 4,000 kg/tra de hidróxido de cãlcio e/ou ca!
bonato de magnésio), trâs níveis de potássio ('0 - 40 - 80 ke/ha de KrO) e cinco
equilíbrios entre Ca : Mg (100:0; 75:25; 50:50;25:75; O:100). EssesequilÍbrios
forarn definidos em Eermos da porcentagen da dose do correEivo. Foram realizadas
amosÈragens de solo (0 - 20 e 20 - 40cm) em três épocas (13, 89 e 159 dias após
a aplicação dos corretivos) , amostragens de folhas (!erceiras folhas no esÈádio
de florescimenÈo) e a avaliação da produção de grãos, Acravés dos resultados ob
tidos foram verificadas resposLas posicivas na produção de grãos de soja com o
fornecimenEo das doses crescentes decorreLivo, Por outro lado, o equilíbrio en-
tre Ca e Mg no corretivo, foi tanEo importante quanto a elevação da saturação




l6-L9; 19-23;23-27; 27-31; 31-36 e 36-41crn. Em cada amostra foram determinados
pH, C, P, K, Ca, I1g, Al, Zn, Cu e Fe. No sistema de PD' em geral há un gradien-
re åcentuado de concpntração de nutrientes da superfície do solo até 1Ocm, sen-
do qtre na camacia de O-2cnr ta1 concentração foi maior que no PC. Nesse caso o
elemento P ten mais destaque. No PC esse gradienÈe foi bem menos acenLuado, mos
tranclo uma distribuição mais homogênea dos nutrientes nos primeiros 10cm, promo
vido pelo revolvimento do solo. Na camada de 10-41cm não houve diferença entre
os doís sistemas. Concluiu-se que o PD favorece uma maior concenEração de nutri
enÈes da camada de O-2cm podendo induzir um crescimento radicular superficial'
que em condições desfavoráveis de clima (seca, vento forÈe) associado a possí
veis desequilíbrios entre nutrienfes na solução do solo, podem causar s6rios
prejuízos na produção das culEuras na região'
7B EFEITOS DA APLICACAO DE CAT
It
LCARIO/ FOSFORO E ZINCO NO
CRESCIMENTO E NUTRICAO DO TRIGO (?r'Iícum aesl;iOum L
EM DOIS SOLOS OC VÁÁZENS DO ESTADO DE MINAS GERAIS
L. F . Pereira e G. A. A. Guedes - ESAL
Os efeitos da aplieação de calcãrio, fósforo e zinco no crescimen
to e nutrição do trigo (Tz.iticwn aelt¿Ðun L.) foram estudados em condições de
casa de vegetação, em solo Aluvial e Glei Pouco Húmico. A produção de matéria
seea do trigo aumentou significativamente com a calagem e adubação fosfat.ada' A
adubação com zinco não influenciou a produção de matéria seca. A calagem aumen-
tou a absorção de P e reduziu a absorção de Zn, não afetando todavia, a produ
ção de matéria seca, o que sugere menores efeitos da interação calagern x Zn nes
sas condições. As dificuldades de predizer resposta a P, indicam a necessidade
de aperfeiçoamenlo das metodologias de análise de P no solo.0 processo de iní-
bição da translocação de Zn, induzido pelo P na presença de calagem, confirmou-
-se no presente trabalho.0 efeito depressivo da calagem, ísoladamente, sobre a
dinãmica de nutrição de Zn, pode ser explicado por redução no processo de absor
ção deste nutriente.
0 efeit.o da exposição de raÍzes de milho a 0.25 mM Ca(NOr), ou
79 INFLUXO DE K* E NH*4MAS DE NITROGÊNIO EM
l¡i.A.Jackson - Dept.
fvìGeNCSU-Raleigh,
EM RAÍZES DE MILHO:
I
PRE_TRATAMENTO






responden<ìo no corretivo a uma relação equivalenLe CaO/MgO = 1'68' proporctona-
ram as maiores produções de grãos. Na ausência de Mg no equilíbrio' foram 
obser
vados no estãdio cle florescimento da cultura, sintomas típicos cìe deficiência
deste cãtion divalente nos cratamentos que receberam conjuntamente a dose 
mais
elevada de hidrõxido de cálcio (4.000 kg/ha) e cle potãssio (80 kg/ha 
de KZO);
essa carôncia foi confirmada pela diagnose foliar' (CPE-RUNESP)'
?E INTERAçÃO CALAGEM ADUBACÃO NITROGENADA NA PRODUçAOf Q ,o*uo å* .o*otcõEs oe oårtcrÊrucln Híontcn (1) er"1
ANTERIORMENTE CULTIVADO COM SOJA - P'B'Gatlo' H'
Mascarenhas, 0.C.Bataglia e J'A'Quaggio - IAC
DE
SOLO
No ano agrícola Lg83184, conduziu-se um experimento num Latossolo
vermelho Escuro á1ico na Estação Experimental de Mococa-Sp.' 
plantando o sorgo
cultivar Contigrão 111 em parcelas que receberam calagem em 1980 nas doses 
equi
valentes a L, 4,7 e tot/ha de calcário dolomícico' e foram cultivados 
por Erâs
anos com soja. Nas sub-parcelas, aplicararn-se 0' 40' 80 e 120 kg/ha de 
nitrogê-
nio em cobertura 35 dias depois da germinação' 0s resulLados rnosÈraram 
que a ca
1-agen elevou substancialmence a produção mesmo com a drãstica deficiência 
hídri
ca ocorrida na fase reprodutiva da cultura. A calagem eliminou as limiUações 
i!
postas pela toxicidade de al-umínio e aumentou a disponibilidade do nitrogânio
provenienÈe dos restos da cultura de soja' Em todos os níveis de calagem 
houve
aumenÈo linear de concentração de nitrogênio nas folhas de sorgo em função 
das
doses de nitrogênio em cobertura' mas as quantidades requeridas para 
se atingir
nÍveisadequa<losdeNnasfolhasforamsubstancialmentereduzidasnosníveis
mais altos de calagem.
77 SOLOARANÅAVALIAçÃO DA FERTILIDADE 
DO
REGIÃO DOS CAMPOS GERAIS, P
L.EItz - IAPAR
EM PLANTIO DIRETO NA
- R.T.G.Peixoto e F'
I
i
I Na região dos Campos Gerais, o pLantio direto ó uma prática de ma
nejo do solo que vem sendo amplamente ucilizada' Decorridos alguns anos 
da irn
plantação da prãtica esta tem mostrado problemas de manejo da fertilidade do so
1o. Com o objetivo de avaliar a dirnensão do problema' efetuou-se levanLamento
em 5 municípios: Ponta Grossa, CåsÈro' Tibagi' Arapoti e Palmeira' Em cada 
muni
cipio foram amostradas 5 propriedades com pelo menos 4 anos de plantio direto
(PD) e I em pïeparo convencional (pC)' Corn 10 subamostras por propriedade' 
fo
ram amostradas as profundidades de 0-1; L-2;2-4;4-6; 6-8; 8-10; 10-13; 13-16;
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cías ao SPT dos dois fosfatos para cada período de incubação. A pro<ìução cle ma-
rãria scca e P absorvido forarn ucilizados corûo parâlrcLros cle aval iaçáo. A equi-
valôncia dos <ìois fosfatos ao SPT com o tenpo de incubação, tenclo sido a do
FAPS sempre menor em todos os períodos de incubação, principalmente emsolos que
¡eceberam calcário, A eficiôncia agronômica do FAPS comparado a do SPT variou
com o tempo de incubação, sendo em geraf inferior ao SPT' principalmente' quan
do se fez calagem,
I




APLICAçÃO DE NITROGÊNIO EM
POUCO HUMICO DE CERRADO _ A
TRIGO IR-
, C. fvì. lvlatos
CPAC . EITBRAPA
Visando-se determinar a melhor dose e épocas de aplicação de ni
Ërogônio para produção de grãos e seus efeitos em outras características da cul
tura do trigo nos Cerrados, conduziu-se a campo, um experimento com os seguin-
tes trâtamentos: dois níveis de nitrogênio (60 e 120 kg/ha) combinados com cin-
.o méÈodos de parcelamento (todo o N na semeadura; 1/2 na semeadura + I/2 no
início do perfilhanento; 1/3 na semeadura + 2/3 no início do perfilhamentol l/2
na semeadura + I/2 na elongação-estâdi'o 7; 1/3 na semeadura + 1/3 no inÍcio do
perfilhamento + 1/3 no início do espigamento. A16m desles utilizou-se um irivel
de 30 kg/ha parcelado em 1/2 na semeadura + 1/2 no início do perfilhamenlo e
testemunha. Observou-se resposÈas alLamente significativas às doses de N, no au
mento de produção de grãos e outras características da cultura. Para as 6pocas
de aplicação detectou-se resposta na produção de grãos somente na dose de 60
kglha.
82 NOVE ANOS DE COMPETICAO DE ADUBOS FOSFATADOS EM ENSAIOL. H. CarvaPERMANENTE COM 0 ALGODOEIR0 - N.t4.da Silva,
tho, E,J,Chiavegato e J.I.Kondo - IAf,
Resultados obtidos em quatro anos sucessivos de conpetição de adu
bos fosfatados, evidenciaram a importância da adubação com superfosfato sirnples
na cultura do algodoeiro, em Latossolo Roxo de baixa fertilidade. Este ensaio
teve prosseguimenÈo con o plantio de mucuna preEa na enÈre-safra do quarÈo para
o quint.o ano, seguido de calagem e plantios sucessívos de algodão, por cinco
anos. Somente ã partir do quinto ano (primeiro ano da segunda fase) os sintomas
de deficiância de enxofre se tornaram claros, coincidindo com Lendência Para au
mento da produtividade da cultura. 0 efeiro da aplicação de 50 e 100kg/ha de
Pr0, sobre a produção de algodão cresceu em média, na segunda fase, respectiva-
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0.25 mM (NH4)2504 por diferentes períodos de tempo no subsequente influxo de K+
(200uM KCz --aooo, foi inicialmente avaliado. objecivando-se uma melhor avalia
çãodainteraçãoNxK,estudosposterioresexaminaramoinfluxo¿"ç+1200pt't
rc¿ - 86n¡l u/ou r5NHf (200 uM l5NHoCt) em função do prã-lraramento das raÍzes
com ca(15Nor), t" "t"ãt'"ia 
ou presença de metionina sulfoximina' Pré-traLamento
com niÈrato ou amônio resultou em acenluaclo aumento na capacidade rlas ralzes 
de
absorverem K+' Esse aumento pâreceu ser uma consequência da maior assimilação
de nitrogênio no sistema radicular visLo que pré-tratamenuo com ambas as formas
de nitrogênio induziram o aumento' un período de aproximadamenLe 3 horas 
foi re
querido para desenvolvimento do estírnulo e a presençâ de metionina sulfoximina
aboliu o estimulo. O pró-tratamento com nitrato também estimulou o influxo 
de
NHf,. Portanto, é proposto que assimilação de niurogênio induziu a sínlese 
de um
regulador positivo no influxo de cátions ou' alternâtivamente' aumentou o 
supri
mento de energia requerido para geração da força mocora para influxo de cãtions
nas raízes' observou-se tarnbém que a presença de NHf no meio <le absorção' 
sítua
ção bastante provãve1 sob diversas condições de 
cultivo' reduziu em aproximada-
mente 50% o influxo de K+. EntreLanto' o efeito de K* como inibidor do 
influxo
+ - nto com nitrato em presença de meEiode SUI foi bem menos acentuado' Pre-tratame
nina sulfoximina resultou em considerãvel acúmulo de }{Hf no sistema radicular'
evidenciando o importante papel exercido pela glutamina sintetase na 
assirnila
ção de nitrogênio pelas ralzes de rnilho'
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Os altos cusEos dos insumos, principalmenLe dos fertilizantes fos
fatados, mosLram a conveniência de estudar o comportamento de fosfaLos parcial-
mente soLubilizados como fonte de P para as plantas' Com esse objetivo' foram
conduzidos dois experimentos em casa de vegetação' com Super-Triplo 
(SPT) e Foq
faÈo de Araxá ParcialmenÈe Solubilizado (FAPS). No primeiro experimento' os tra
Èamentos consistiram de combinações de dois solos' dois fosfatos' dois níveis
de calcãrio e cinco períodos de incubação' os fosfaÈos foram mjsturados com
amostras de solos com e sem calcãrio, na dose de 200 ppm de P, aos 180' 135'
90,45e0diasdeincubação.Emseguidaprocedeu-seaoplantiodoarroz,culti
var IAC-165 em vasos com 2r5kg de terra' Com base nas equações de regressão' 
ob
tidas num segundo experimento de curvas de resposta' calculou-se as equivalên
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EFIC]ÊNCIA DE UM FOSFATO PARCIALMENTE SOLUBILIZADO
PARADA A DO SUPER-TRIPLO COMO FONTE DE FóSFORO PARA
ROZ DE SEQUEIRo, EM FUNçÃO DA ÉPOCA DE APLICAçÃO EM
LAçÃO À CALAGEM - f'l .P.Barbosa Fe - cNPAF/ElvìBRAPA; r






mente, 37 e 402, quanclo se usou srrperfosfato triplo ne adubação, a 55 e 617" no
caso de superfosfato simples. IJssa diferença, que nos primeiros anos era Pequc-
na, aumentou cotn a mclltoria nas condições J(' corrcção ,lo soIo obst rvad¡ rfrav¡s
dos anos, Peso de capulho, peso de semenLes e comprimento da fibra, tambõm fo
ram beneficiados com a aplicação dc supcrlos!'ato sitn¡;lt's. Jã, ¡ incìusão dc sul
fato de amônio na adubação, visan<lo um Fornecimcnto suPlonì('nLâr clc L'nxol-rc, não
proporcionou benefícios extras quer na produLividade das plantås, quer nas ca
racterÍsEicas gerais do algodão e da fibra. Adnitindo-sc que a superioridade do
superfosfato simples se deve, em parte' ã presença do cnxofr:e, há que se reava-
l-iar a necessidade de incorporação do referido nutriente nas formulações comer-
ciais de adubos.
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B3 REDUCAO DA ACIDEZ SUBSUPERFICIAL EM SOLO CULTIVADO COMO CAFEE]RO, I. EXPERIMENTO EM COLUNA DE SOLO - J.C.D.
Chaves , lY. A. Pavan e ful .lYiyazawa - IAPAR
Foi conduzido um experimento em colunas para avaliar as influên
cias da acidez subsuperficial de um Latossolo Roxo distrófico (LRd) no desenvol
vimento vegeEativo e radicular de mudas de cafeeiros. 0s Lratamentos foram:
CaCOr-superfície, CaCO, 0-60cm, CaCO, 0-30crn, CaCO, 30-60cm, MgCO, 30-60cm,
CaSO.-superfÍcie e testemunha, O baixo Eeor de Ca e alto de M dirninuiram o de-
senvolvimento do cafeeiro. A aplicação superficial da calagem não foi eficienÈe
para reduzir a acidez subsuperficial. As aplicações de CaCO, à 0-30, 0-60 e
30-60cm e MgCO, 30-60 aumentaram o pH e Ca e Mg e neutralizaram o Al, trocãvel
apenas nas camadas aplicadas. 0 gesso aumentou o movimento de Ca e reduziu o A.{
trocãvel em toda coluna. A calagem aumentou a mineralização do N e a lixiviação
de ânions e clininuiu a dos metais pesados, O gesso aumenEou a lixiviação de
ânions e cãtions bãsicos e diminuiu a dos metais pesados. A incorporação do
CaCO, aumentou a absorção de Ca e diminuiu as de P, K e Mn. O efeito dos Èrata-
mentos no desenvolvimento da parte a6rea obedeceu a seguinte ordem: CaCO, 0-60
cm > CaCOTO-3Ocm > CaSO.-superfÍcie > CaCor-superfície t CaCO3 3O-6Ocm = MgCO3
3O-6Ocm = testemunlìa. Com relação ao desenvolvimento radicular, a única altera-
ção foi CaSOO-superfície > CaCO, 0-3Ocrn, devido ao maior crescimento das raízes
em profundidade como consequôncia do aumento do Ca e a redução de AZ trocãveis
na subsuperfície do solo.
B4 FOSFATADA SOBRE OUINZE VA- IAPAR ¡ J .luì , Braga, C.Vi.ei
EFEITO DA CALAGEM
RIEDADES DE FEIJÃO




Com objetivo de avaÌiar o efeito da calagen e da adubaçao fosfaÈa
da sobre a produção e componentes de produção de quinze variedades de feijão,
conduziu-se um experimento em casa de vegetação, utilizando-se amostras de um
Larossolo Vermelho Amarelo ãlico (l,va). Os Lratamentos esEudados foram: dois nÍ
veis de calagem (ausência e aplicação correspondente a 3700 kg/ha) , três doses
de fósforo (25, 150 e 275 ppm) e quinze variedades de feijão, Diante dos resul-
tados obtidos concluiu-se que: 1) as variedades tMilionário I7321, tRio Tibagit,
'Negrito 897t, 'Carioca' e 'Rio Vermelhor mostraram-se tolerantes a condições
moderadas-ZOZ-de saEuração de alumínio, enquanto as variedades tRio Negrot, tRi
copardo 896', rRio Piquirir, tRio Ivait, 'Roxinhot, rCaraota 260r, rCatut, rMan
teigão Fosco 11', 'Costa Rica 1031r e t37-R' tiveram sua produção de grãos sig-
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nificativamente reduzida nessa saturação de alumínio; 2) o efeito predominante-
menLe linear apresentado pela maioria clas variccìades de feijão inclica c1uc, par¿
obtenção da produção máxima de grãos e mat6ria seca Lotal, deve-se aplicar ao
LVa utilizado no experimento doses superiores ãs estudarlas. ¡\ variedade tCario-
ca' foi a única em que se observou efeito qua<ìrático sobre a produção dc grãos
e matéria seca toEal em função da aplicação de doses crescentes cìe fósforo, tan
Eo na ausância quanto na presença cle calcãrio, eviclenciando qtrc a rCariocat foi
a menos exigente em fósforo entre as variedades estudaclas. Quando a cala
gem aumentou a produção de grãos, ela o fez, principalmente, pelo aumento do nÇ
de grãos/vage¡n. O efeito positivo da aplicação de doses crescentes de fõsforo
sobre a produção de grãos ocorreu, predominantemente, em virtude do aumento no
número de vagens/planta.
85 EFEITO DA ADICÃO DE DIFERENTES FONTES DE CÄLCIO EM CO-t.tLUNAS DE S0L0 CULTTVADAS CoM CANA-DE-AçIJCAR, I - MoVI
MENTACÃO DE BASES NO SOLO - IT.A. DaI Bó _ EÍTPASC; A.C.ì
Ribeiro - U,F.V.; L,lY. da Costa - lJ.F,V,; J.T.L. Thíébðut
U.F.V,; R.F, de Novaj.s - U.F.V.
Foi realizado um experimenLo em colunas de solo com o objetivo de
estudar os efeitos da adi.ção de diferentes fontes de cálcio sobre a movimenta
ção de bases no solo. 0s tratamentos consistiram em diferenLes doses e profundi
dades de aplicação de três fontes de cálcio (CacO3, CaSO4 e CaC!,r), seguidos de
um período de lixiviação e do cultivo de mudas de duas variedades de cana-de-
-açúcar por um período de três meses, Pela anál.ise química do solo não se deteg
tou movimenLação aprecíável de Ca quando a fonte foi apenas CaCOr. O CaC,L* Pot
ouLro lado, provocou intensa Iixiviação de bases. O CaSOO (gesso) provocou uma
rnovimentação de Ca inEermediãria e, em doses elevadas, reduziu sensivelmenEe a
saturação de AZ em profundidade. Em conErapartida, houve elevações acenEuadas
na relação Ca/Mg nas camadas superficiais do solo, além das perdas Mg e K. A so
lubilidade dos composcos adicionados parece ser o principal fator responsável
pela rnobilidade diferencial de bases no so1o.









ovals - t.J .F
DIFERENTES FONTES DE CALCIO EM CO-
AÐAS COM CANA-DE-ACúCAR, II - EFEIT-
IY.A.DA] Bó - EI{PASC; A.C.RibEiTO
a - lJ.F.V.; J,T.L. Thiébaut - tJ,F.V.;
Foi realizado um experimenÈo em colunas de solo com o objetivo de
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estudar o cfeito da adição cle diferentes fontes de cálcio sobre o crescimenLo e
aprofundamento do sistema radicular de cana-de-açúcar,0s tratamentos consisEi-
ranì em cìiferentes doses e profundidades de aplicação cle trôs fontes de cãlcio
(CaCo3, CaSOO e cac.Lr), seguidos de um período de lixiviação e do planLio de mu
das de duas variedacles de cana-de-açúcar. As diferençås entre os Eratamentos fo
ram signilicativas aPcnas Para a produção totaL de raízes, mas não para a dis
tribuição percentual do sisterna radicular em profundidade. 0 AZ não restringiu
o aprofundamento de ralzes, embora a calagem tenha proporcionado os melhores re
sultados em Lermos de produção total de matéria seca, 0s lratamentos com apenâs
CaSOO foram os piores, provavelmente por desequilíbrios nuÈricionais decorren









ANALÍTICOS PARA AVALIAR A NECES-
SOLOS DE SANTA CATARINA . P.R.
UDESC
A existência de métodos analíticos rãpidos e que recomendem quan-
tidades adequadas de calcãrio é indispensável para o sucesso da calagem' Objeti
vando comparar a eficiência de alguns desses m6Èodos (SMP, A¿, H+AZ e Saturação
de Bases) bem como da combinação de algumas propriedades de solo (pH' AZeM'0')
para elevar o pH dos solos de Santa Catarina a 5,5, 610 ou 6,5, conduziu-se o
presenÈe Lrabalho. Foram ucilizados 48 solos aos quais aplicou-se sete doses de
CaCOr+MgCO, (zero a 1,50 vezes o valor de H+¡{, en meq/100g)' Ap6s cinco meses
ae i..rUaçào, determinou-se os valores de pH em água e em solução de CaC!-,
0r01M nas amostras de todos lralamenlos, e de AZ, H+A¿' K' Na, Ca+Mg' M.O' e
pH-SMP nas amostras originais náo incubadas' Todos os métodos e combinações de
propriedades esLimaram satisfatoriamenLe a necessidade de calcário dos solos es
tudados, ã exceção do saturação de bases que subestimou demasiadamente âs quan-
tidades a serem aplicadas, principalmente para os solos mais LamPonados' Afora
ele nenhum outro apresentou tendência em superestimar ou Subestimar doseS ã me-
dida que variou a necessidade de calcário ou as caracteríslicas físicas e quími
cas dos solos. (Com recursos do CNPq).
CALAGEM E ADUBAçÃO FOSFATADA NA CULTURA DO AMENDOIM'
RESULTADOS DE PRODUçÃO DE l9B3/84 E 1984/85 - c'r'Fei
tosa, F.S.0'Rodrlgues Fe, T'Igue' A'P'Camargo' P'B'Gal
lo e R.R'Santos
Sete ensaios foram conduzidos em vários Èipos de solos do Estado
(Latossolo Roxo, Latossolo Ver¡nelho Escuro, Podzólico Vermelho Ama
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de São Paulo
relo, Podzó1ico Vermelho Escuro - Latossolico e Podzolizados de Lins e Marí1ia),
com diferentes Leores de fósforo, cá1cio e magnésio e percentagen de saturação
de bases, durante os anos agrÍcolas de 1983/84 e 1984/85, para testar os efei
Los da calagem e cla adubação fosfaÈada na produção de anencloim' O calcário foi
aplicado a lanço, nas parcelas, um mês antes do plantio e incorporado ao solo,
ern doses que variaram com a percenLagem de saturação de bases. O fósforo foi
aplicado em diferentes doses, na forma de superfosfato tríplo, junLamente com
uma mistura de cloreto de potássio, enxofre e micronutrientes, no sulco de plan
tio. Foi uÈilizada a variedade Tatu, com sementes inoculadas com estirpes sele-
cionadas de bactérias do gênero Rhizobiunt. 0s resultados demonstraram que houve
respostas a aplicação de fósforo e calcário, e que essas respostas variaram não
somence com os teores dos elementos fósforo, cálcio e magnésio, mas também com
a percentagem de saturação de bases e o lipo de solo.
89 COMPORTAMENTO DIFERENCIAL DE CULTIVARES DE MILHO EMS0L0 COM VARIADA ACIDEZ - P.R.Furlani, J 'A.Quagsio e
V.J,Ramos - IAC
Com a finalidade de avaliar o crescimento e o estado nutritional
de Urês cultivares de milho em solo com variada acídez, foi conduzido um ensaio
no ano agríco1a 1984185 num Cambissolo ã1ico, com argila de atividade baixa e
com horizonÈe A proeminente - unidade Urutú, da Estação Experimental de lÈararã
(SP). O experimento foi instalado em esquema de parcelas subdivididas com qua
tro repetições em blocos; as parcelas principais foram representadas por cinco
níveis de calagem (C1-0, C2-3, ca-6, C4-9 e Cr-I2t/ha de calcário aplicados em
1981 e reaplicados em l-983) e as subparcelas Por três cultivares de milho (Vf
Hsl227, vr-Hs7777 e Vr-Hrnd 7974). As alÈerações químicas do solo provocadas pe-
la calagem acarretaram, para os três cullivares de milho, aumentos significati-
vos nas produções de grãos, de resteva (palhada) e nos índices número de esPi
gas por planta, produção de grãos por planta e relação grãos/resEeva. Nos trata
mentos Cl . CZ, as produções de resteva do material Hsl227 foram superiores à
dos cultivares Hs7777 e Hmd7974, evidenciando comportamento diferencial em con-
dições de elevada acíd.ez. os resulÈados da análise química nas folhas da espiga
amostradas no es!ágio fisiológico do florescimento, mostraram que o cultivar
Hsl227 apresentou maiores teores de N, P, K e Fe e menores de Zn e ÃL. Por ou
tro 1ado, a diminuição da acidez do solo acarretou elevação nos teores de N, K,
Mg e diminuição nos teores de S, Cu, Fe e A¿. O cultivar Hs7l7l no tratamenÈo
C, da calagem âpresentou o dobro das concentrações de Fe e AZ que os demais cul
tivares. Os aumentos verificados nas produções de grãos e de resteva dos três
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cultivares pareceram estar relacionados com a correção da deficiência deMgatra
vãs do uso cle calcário dolomítico. Para os três cultivares, os teores de llg nas
folhas variaram dc 0,152 (nível abaixo da faixa adequada) no Èratamento C, Para
0,352 (nível <lentro <la faixa adequada) no tratamento C, de calagem. (clfq¡'
90 RELACOES ENTRE A TOXIDEZ DO ALUMíruIO E PRODUÇÃO DE CA,._*,,7"" t ' _NA-DE-ACUCAR - A.F'Sol¡ral e V.O.S.Guimarães - PLANALSUCAR
Com o objetivo de se determinar as classes de fertilidade para o
alumínio, a par!ir cla anãlise química do solo, forarn utilizados 37 dados experi
menEais de cana-planta resultantes de ensaios de calagem, com aplicações do cor
retivo feitas no sulco de planrio e incorporado ao solo, na região canavieira
dos,Estados de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. Foram correlacionados
os valores de AZ trocãvel do solo e da porcentagem de saturação doA¿(100 A¿+3/
A..L+3 + Ca+2 + Mg+2) com a produção relativa de cana. No caso do alumínio Erocá-
veL, obteve-se, a partir de uma função exponencial, uma correlação com R2=0r75,
signifícativo ao nível de IZ. Para a saEuração de alumínio, obteve-se correla
ção linear inversa, com R2=0,83, Èambém significativo ao nível de 12. Para o
alumÍnio trocãvel, expresso em e.mg/100cc solo, foram obtidas as seguintes clas
ses de ferÈiLidade: toxidez excessiva (> 1,4); toxidez alta (0,7 -L,4); toxidez
baixa (0,4 -0,7) e não tóxico (. 0,4). Para a porcentagem de saÈuração do alurní
nio (AZ x 100/AZ + Câ + Mg) foram determinadas as seguintes classes de fertili-
dade do solo: muito alta (> 5O%); alta (26-5O7"); rnédia (I5-25%) ebaixa (<15%)
9t RESPOSTAS DA BATATINHA À CALAGEM E BOROe V.J.Ramos - IAC
J.A,Quaggio
0 trabalho foi conduzido num Cambissolo á1ico, argila de aEivida-
de baixa e com horizonEe A proeminenEe - unidade Urutu, da Estação Experimental
de ltararé (SP), com os objetivos de estudar as respostas da batata ã calagem e
boro. Para tanEo, os Eratamentos foram distribuídos em blocos casualizados, com
quaf:ro repetições, em esquema de parcelas subdivididas, aplicando-se nas parce-
las principais as closes de 0, 3, 6, 9 e 12t/ha de calcário dolomítico e nas sub
parcelas as doses de 0, 1 e Zkg/ha de B, na forma de ácido bórico, em cobertura
aos 25 dias apõs o início das brotações das hastes. A calagem aumentou o lamâ
nho e a produção total cle tubérculos, principalrnente na presença de boro, obËen
do-se o máximo de produção com saturação de bases no solo por volta de 607". 0s
efeitos do boro são mais pronunciados sobre a produção de tubórculos especiais
do que naqueles de menores tâmanho. As concentrações foliares de cãlcio e magné
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sio foram aumenLados pela calagem, enquanto que os teorcs de enxofrc, ferro,ma¡
ganês, zinco e boro foran dirninuíclos, poróm, no caso clo boro as conccrìtraçocs
foliares foram reduzidas apenas quando e1e foi aplicado conro fertilizance. ¡6
ram estabelecidas correlações cntre os teorcs cle boro nas follras e a produção
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0 ENXOFRE N0 S0L0 - C.A'Bissani e l'l .J.Tedesco - UFRGS
O enxofre é o 139 elemento mais abundante da crosta terrestre,
ocorrencìo enì compostos sóliclos, fornas insolúveis, sais solúveis e gases. É a1-
tamenLe rcrativo, sendo encontraclo em estados de oxidação desde -2 a -6' Muitas
transformações tìo S no solo são cleviclas ã atividade microbiológica. As princi
pais formas que ocorrcm em solos áciclos bem drenados são sulfato adsorvido ã
fração mineral e en compostos orgânicos, IÌm solos alcalinos bem drenados são en
contraclos conìpostos de S pouco solúveis, enquanto em solos mal drenados formas
reduziclas cìe S podem propiciar características especiais ao solo. Formas gasg
sas no ar ou solúveis na água de precipiração podem ser fonte imporÈante de su-
primento de S para as plantas.
2 ENXO FR E /RECÃO DE
CRITERIOS DE DIAGNOSE PARA SOLO E PLANTA. COR
DEFICIÊruCIRS E EXCESSOS. V.H,A]VATEZ - IJFV
Para caracterizar a disponibilidade do S, os solos têm sido anali
sados utilizando-se exlratores que deterninam, desde S prontamente solúve1, fra
ções aclsorvidas e porções orgânicas, até o S total. A correlação da anãlise de
solos com a produção vegetal e sua capacidade preditiva, não tem sido satísfaÈ6
ria. No Brasil é muito limitado o número de trabalhos de correlação e calibra
ção realizados para S. Mesmo assim, o Departamento de Solos da Universidade Fe-
deral de Viçosa vem utilizando um enfoque diferente nesÈe tipo de estudos, ao
enquadrar os trabalhos de calibração de S num esquema físico-químico. As análi-
ses do material vegetal têm determinado, preferentemente, o S total e S-SOO. Pa
ra sua interpretação recomendou-se o uso de níveis críticos variãveis em rela
ção aos teores de N e P, ou melhor, o uso do Siscema Integrâdo de Diagnose e Re
cornendação (DRIS). A deficiência de S tem sido observada, cada vez com mais fre
quência, para diferentes culÈuras, especialmente em solos sob veget.ação de cer-
rados. Para correção desta deficiância tem sido utilizado gesgo, ou fefg,ifi:11-
Èes com S, em associação ou não da calagem. Tamb6m se tem usado diferentes adu-
bos orgânicos e práticas agrícolas para melhorar a disponibilidade do S para as
plantas.
3 RESPOSTAS DE CULTURASENXOFRE - G.C.ViIrt,i, E
UNESP - .laboticabal e
ANUAIS E PERENES A APL I CA.CAOt DE





o enxofre, assim como o cãlcio e o nagn6sio, é denominado de
,/ (
,ita'i<rt "$ ,>,ì 1,,-
cronutrienÈe secundãrio e, porEanto õ elenento cìe que as plantas necessitam enì
quantidades relalivamenLe grandes. Apesar disto, a legisLação brasileira sobre
fercilizanÈes não faz exigências quanto à presença obrigatória desses elementos
nas formulações. A situação tende a se agravar aincla mais com o aunìento signifi
cativo de mat6rias primas isentas deste nutricnte nas fornrulações de fertilizan
tes, tais como uréia, fosfatos de arnônio (l4AP e DAP) e superfosfato tríp1o.Além
disso fatores como, a expansão da fronteira agrícolas, utilizando-se de solos
muit.o ácidos e pobres em nìacronuErientes secundários, como os solos sob vegeLa-
ção de cerrado, e a prática de uma agricultura mais evoluida, baseada em altas
produções com colheitas intensivas e variedades melhoradas, tem levado a um
agråvamento da deficiãncia desses elementos em nossas culturas. Em vista do ex-
posÈo, pode-se concluir que está havendo uma grande defasagem entre o enxofre
fornecido e o exigido pelas culturas e consequentemente, o poEencial total do
sistema agríco1a de nosso paÍs, não está sendo at.ingido. Convém, pois, ter pre-
sente que as necessidades em S de nas culturas poderão ser satisfeitas, desde
que se inclua uma fonte desse elemento no programa anual de adubação. Esta fon-
te, dependendo do manejo e de outros faEores, poderá ser sulfato de amônio, o
superfosfaÈo simples, o sulfato duplo de potássio e magnésio um fosfâto naLural
parcialmenÈe acidulado, ou o gesso agrícola, aplicado em doses variando entre
20 e 40 kg/lia de S.
4 RESPOSTAS DAS PASTAGENS À APLICACÃO DE ENXOFRE 
. J'C
,
Werner - Instituto de Zootecnia - SP
Boa parÈe dos solos da Anérica Tropical 6 deficiente em enxofre,
sendo a deficiência mais comum nos solos arenosos, com baixos Eeores de matéria
orgânica. A adubação de pasLagens, nesEa região é, ainda, prática restrita e,
pastagens exclusivas de gramíneas, que não recebam adubações com N e P, mostram
pouca ou nenhuma respostâ ao S, pois a deficiência daqueles elementos é, normal
mente mais aguda e crítica. Parå pastagens consorciadas, entrettanto, o enxofre
6 de vital irnportância, devido ao papel que exerce no processo de fíxação de N
pelas leguminosas, al6m da sua função na transformação do N não proteico (quer
o absorvido do solo, quer o fixado da atmosfera via o sistema simbiótico) empro
teína. Resultados experimentais de adubação com S em solos clo Brasi.l Central,
apesar de IimiÈados, rêm mostrado a necessidade da sua inclusão na adubação de
pastagens consorciadas, a fim de assegurar adequada fixação de N pela legumino-
sa, permanência desta na consorciação e, consequen¡emente boa produtividade da
pasLagem. Teores de S na planta, adequados åo seu normal crescimento não coinci
dem com aqueles que devem existir na forragem, para atender as exigências nutri
cionais dos bovinos, sendo, também, importante se considerar, em ambos os ca
sos, a relação N:S na planta.
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No presente trabalho são tecidas considerações sobre aspectos ge-
rais do conìportamento clos micronutrientes zinco, cobre, manganês, ferro, boro e
molibdênio no solo, bcrn como, aclsorção no complexo coloidal, formas quÍmicas co
mo se apresentam e os fatores que influenciam sua retenção. Em seguida é apre
sentada de maneira resumicla a geoquímica, a distribuíção o o teor no solo, e, a
reação de cacìa elemento.
]A Campi
nas - S.P
6 MICRONUTRIENTES: DISPONIBILIDADE EBataglia - IAf,
I NTERACõES
¡
A disponibilidade de um micronuÈriente corresponde ã fração do
elemento no solo acessível as raízes das plantas. Depende das condições de so
Io, clima, clo tipo de planta e das inLerações da planLa com o ambiente. 0s mi
cronutrientes Cu e Zn são adsorvidos pela ma!éria orgânica do solo e ocorrem na
solução do solo principalmente como complexos solúveis. A disponibilidade d.!
ses dois micronutrientes não é conrrolada por precipitação, ao contrário do f'e
e IIn cuja solubiliclade ó largamenle governada por reações de precipiração e call
bém por oxidação-redução. A disponibilidade do B é controlada principalmente pe
1o pH, adsorção a matéria orgânica e umidade do solo. A calagern 6 uma prãtica
importante no manejo dos micronuErientes, aumenLando a disponibilidade de Mo e
diminuindo as de B, Cu, Fe e Mn. 0 material de origem dos solos é outro fator
determinante da disponibiliclade de nutrienÈes. Solos derivados de rochas bási
cas são em geral melhores fornecedores de nutrientes do que solos derivados de
sedimentos arenosos. As ínterações P-Zn e Fe-Mn são as mais esLudadas porém o
conhecimento de outras interações se faz necessãrio para melhor conlrole da dis
ponibilidade de micronuErienles para desenvolvimento da aericultura brasileira.
MICRONUTRIENTES: CRITÉRIOS DE DIAGNOSE PARA SOLO E
PLANTAi CORREçÃO DE DEFICIÊNCIAS E EXCESSOS - A.s.Lopes
e J,G.de Carvalho - Depte de Ciência do Solo - ESAL -
Lavras, IIG
Existem amplas evidências de deficiências de micronutrientes nos
trópicos e estas deficiências tenderão a se agravar a rnedida que se inLensífica
rem as produções clas culturas e solos marginais comecem a ser explorados. O pre
sente Lrabalho te!ì por objetivos discutir princípios bãsicos para uma diagnose
mais correLa de problemas de defíciôncia e toxidez de micronutrienÈes nos solos
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e plantâs, assim como sugerir medidas para correção cìestes problemas e levanLar
as necessidades de pesquisas aplicãveis a situação clo Brasil' Con relação ã anã
lise de solos são discutidos princípios fundamentais envolvenclo a importância
dos fatores quantidade, intensidacle e capacidade; métodos de extração (áciclos,
básicos, quelatos e agentes complexantes) e possíveis aplicações dos mesmos pa-
ra as condições brasileiras; correlação e cal ibração; diagnose por subLração e
experimentos de campo. Entre os critérios de diagnose envol.vendo a planta são
discutidos a análise foliar (príncípios, seleção de parte da planta e época de
amosLragem, cuidados no Preparo' problemas de contaminação, métodos de extração'
interpretação e seus problemas); teste de tecidos; testes bioquírnicos e diagno-
se visual. No que respeita a tertilização com micronutrientes e rccomendações
discutem-se os conceitos de prevenção ou correção dos problemas, eficiônciaagro
nômica de fontes, métodos de aplicação (trâtamento de semente e imersão de mu
das, adubação foliar e aplicações no solo). Dentre as necessidades de pesquisa
enfatiza-se a necessidade de um programa a níve1 nacional envolvendo: a) sele
ção de extratores para micronutrientes em função de variações de solo' 
clima e
plantas; b) escudos de correlação entre produtividade e disponibilidade de rni
cronutrienLes no solo e níveis de planta; c) aprimoramenLo de critérios de in
terpretação da diagnose foliar utiLizando-se níveis críticos e/ou relações en
Lre micronutrientes; d) avaliação de métodos de aplicação e eficiência de fo!
tes; e) capacitaÇão de laboratórios (solo e planta) para análise de micronutri-
)
DAS PLANTAS COM MOLIBDENIO E COBALTO _ C.VidOT






I NUTR I CAOIJFRGS e
0molibdênioparticipacomocofaloremenzimasenvolvidasemrea-
ções bioquímicas imporEanres ao metabolismo das plantas' O metabolismo do nitro
gênio pode ser seriamente prejudicado em condições de deficiâncias de ¡nolibdê
nio, devido ã sua participação como comPonente da nitrogenase e redutase do ni-
traEo. As espécies vegetais apresenEam diferenças quanLo as suas necessidades
em molibdênio, sendo as leguminosas e algumas crucíferas consideradas de alta
exigência e as gramíneas de baixa exigência. O cobalto funciona como elemento
integrante da coenzima cobamida, de importanLe função no metabolismo de alguns
microorganismos procariontes capazes de fixarem o N2' Esta coenzima participa
em reações bioquímicas junlo corn a enzima meEilmalonilmutase que converte o me-
tilmalonilcoenzima A a sucinilcoenzima A. Essas reaçõts constituem etaPas i"!
ciais da sÍntese da leghemoglobina existente nos nódulos das leguminosas' Defi-
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síntese da leghernoglobi.na e na fixação do N2. A melhor rnaneira de suprir as ne-
cessidades da planta nestes dois elementos é através da peletização das semen
Ëes com místuras de sais contendo molibdênio cobalto e calcário orr rocha fosfa-
tadå finanente moída, Dntretanto, as culturas com sementes graúdas podem aprg
sentar reservas na semente suficienÈes para suprir as necessidades de molibdê
nio e cobalto durante o ciclo. Portanto, seria desejáve1 que as sementes comer-
cializadas åpresenLassem níveis adequados desLes nutrientes para evitar possí
veis deficiências em solos com bai.xa di.sponibilidade de molibdênio e cobalto.
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9 RESPOSTAS DAS CULTURAS AOS MICRONUTRIENTES BORO E ZINCOE.Z.calrão - EIIBRAPA--CJÌAC,.- Pl.¿naltina, DF.
6 tr.¿.¡- 4 
-*'
Fez-se este trabalho de revisão de literat.ura visando avaliar res
postas de diversas culLuras ao boro e ao zinco, Dentre as culturas anuais, o
maior número de trabalhos foi com arroz, soja e milho. A quase totalidade dos
trabalhos com arroz e milho avaliou o efeiEo do zinco, cuja a aplicação, na
maioria dos casos, aumentou a produção. Não se observou resposÈas dessas cultu-
ras ao boro. Já para a soja, as respostas ao zinco foram menos frequentes e, em
poucos casos, constatou-se resposta ao boro. o número de Erabalhos com as ou
Eras culturas foi bastante reduzido. constatou-se resposta do sorgo e da mandio
ca ao zinco, e do trigo e do algodoeiro ao boro. o caf6 respondeu com maior fre
quência ao zinco e o feijoeiro ao boro. Houve resposta da bâtata, do Èomateiro
e do repolho ao boro, e da alface ao zinco. A cana-de-açúcar não respondeu a ne
nhum desses micronutrientes. As forrageiras responderam com maior frequência ao
boro. O eucalipto respondeu ao boro e ao zinco.
I N RESPOSTAS DAS CULTURAS AOS MICRONUTRIENTES FERRO, MANI \'/ GANÊS E COBRE - 11.L.flarinho - Agrofertit s.A. Indúsrria
¿*
Foi feita uma revisão de literatura sobre as respos OII } Stäs de-algumas
das principais culturas brasileiras aos mícronutrienles, ferro, manganês e c9
bre, De uma maneira ampla, a maioria das referências é feita para o zinco e pa-
ra o boro principalmente em solo internperizado sob vegetação de cerrado. Defici
âncias de ferro e manganês são menos citadas e ern muitos trabalhos são feicas
referências a problemas de Eoxidez, notadamente do manganês. Deficiências de
ferro e manganês são na maioria associadas a valores elevados de pH e relaciona
das com calagens excessivas. como os solos brasileiros tendem em sua maioria pa
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ra ãcidos, hã menor evidência de aparecimenLo de deficiôncia e maior para o sur
gintento de toxidez. En muilas culluras, principalmente, horríco1as e frutíco1as,
a deficiêncía de cobre e manganês, 6 pouco observada, clevido muitas vezes, à
aplicação de fungicidas a base de proclutos com esses micronutrientes. os princi
pais problemas de deficiência cle ferro, manganês e cobre citados, foranr: a.¡ ¡sl
ro - abacaxi (Paraiba, ceará e Goiás), manclioca (paraíba, ceará e pernambuco),
cana-de-açúcar (estados do Nordeste e santa catarina), cafeeiro (pernambuco);
b) manganês - cana-de-açúcar (Alagoas e per'ambuco), ma.dioca (esÈados clo Nor
deste), cafeeiro (Minas, São paulo e paraná), cirrus (S. paulo); .).obr" - 
"a-na-de-açúcar (estados do Nordeste, Rio de Janeiro), cafeeiro (Bahia, pe.nambJ
co, Ceará, EspÍrito Santo, Minas, Rio de Janeiro, S. paulo), citrus (S Paulo,
t2 PERSPECT I VAS DE DEI"IANDA, COMERCIALIZAÇÃO E PRODUCÃO IN| - t'- -:jDUSTRIAL DE ENXOFRE E MICRONUTRIENTES PARA
TURA - f1 .Ror:ha - NLITRIPI-ANT e E.lvìalavolta -
A AGR I CUL
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Bahia), alface (S. Paulo)
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Partindo das quantidades necessárias para a produção de uma tone-
lada das diversas cultur¡s e os respectivos vol.umes procìuziclos no país, esti
nou-s!ì as necessidades para cada cultura enì termos de enxofrc e para os princi-
pais micronulrientes. Os diversos fatores que afetarn a naior ou menor disponibi
lidade desses nutricntes nos solos brasileiros, bem como seus sintomas de defi-
ciôncias foranl resumidos. Reunindo uma larga série de dados de pesquisa, foram
apresentadas as recomendações de níveis de adubação de enxofre e micronuErien
tes pâra as principais culturas brasileiras. Tendo por base a área cultivada e
informações da pesquisa agrícola, calculou-se as necessidades do país em termos
de S e }licros. O suprimento nacional, através da produção local e ou importa
ção, foram analisaclos, em relação aos aspectos de fabricação e tipos de nutrien
tes disponíveis no mercado local, Os canais de comercialização existentes foram
examinados, fazendo-se no final um balanço entre a necessidade e a disponíbi1i-
dade atual, indicando os possÍveis superavit ou deficit para cacla um dos nutri-
entes abordados.
TURA BRASILEIRA - C.0.Ponch1o e L.A.C.Bðttio - llF
-¿ 
o crescente apoio governamentar de incentivo a agricultura br
3t"ír^ a aumentar sua capacidade de produção, pero aumento da produtividade
pelo aumenEo da área plantada, para aEender a demanda de alimentos tanto a
vel nacional como para incentivar o com6rcio exterior, Faze-se necessário (M;r- ,!' *"A
n_.{,_ "q;Ld<
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maior e melhor uso dos fertilizantes aqui produzidos. com o avanço tecnorógico
brasileiro o fornecimento de fertilizantes de alta concentração para usonaagri
cultura vem privando os solos de enxofre, eremento essencial a vida das plantas
e dos animais, devido principalmente ao uso de fertilizantes de alta concentra-
ção não portâdores de enxofre e por serem mais baratos por unidade de eremenÈo
quando transportado a longas distâncias. Este fato, muito mais evídenciado com
o recente tabelamento de preços das fórmulas a nível nacional o qual incentiva-
rá o uso dos ferÈilizântes de alta concentração. Durante o ano de 19g5 os consu
mos de fertilizantes de baixa concentração que contêm enxofre decresceram em 42
(sulfato de amônio) e 142 (super fosfato simples). As necessidades de enxofre
nos solos brasileiros tâm sido evidenciadas por diversas instituições, mas não
hã um critério de laborat6rio definido para a sua interpreEação devido as varia
ções de solo e culturas' Neste Èrabalho foram tamb6m relatadas as fonLes de fer
tilizantes nitrogenados, fosfatados e potássicos conLendo enxofr-e e as fontes
alternativas desse elemento con possibilidades econômicas de uso. Tamblm foram
relatadas as fonÈes e os micronutrientes mais urilizados no paÍs e seu uso em
formu Iações comerciais .
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MANEJO RACIONAL DA FERTILIDADE DO SOLO COMO ALTERNATI-
vA pARA o DESENVoLVIMENTo ¡cRicol-R ons REelõrs rRoPI
CAIS - O,l"luzilli e A.Costa - IAPAR
De forma genãrica, são apontadas caracterlsticas e problemas edá-
ficos considerados restritivos ã produEividade agrícola em regiões tropicais,
desLacafìdo-se a mineralização acelerada da mat6ria orgânica, a acidificação e a
baixa cìisponibilidade de nutrientes. Uma anã1ise das consequências do processo
de modernização da agriculLura fundamenlado na adoção de alternativas tecnolõgi
cas inapropriadas a tais circunstâncias, tomando-se como exemplo o caso Parana-
ense, alerEa para a necessidade de geração e adoção de um adequado elenco de me
didas e prãticas agrícolas capazes de assegurar o uso eficiente do solo e d9
mais recursos naturais e humanos disponíveis; como aspecto fundamental, é desta
cada a necessidade de adaptar-se a tecnologia ao homem e não o hornem ã tecnolo-
gia, atrav6s do desenvolvimento de opções tecnológicas apropriadas ãs circuns
tâncias agroecolõgicas e socioeconômicas dos agriculÈores. Como alternativas pa
ra suprimento da mat-eria orgânica e do nitrogênio, são sugericlas prátícas de
adubação orgânica (com ênfase ã rotação de culturas e adubação verde) e a fixa-
ção biológica de nitrogânio, em complemento ou substituição ao uso de adubos
químicos. para superação das limitações por aci.dez, sugere-se a necessidade de
aperfeiçoamento dos crigérios e ¡nétodos de calagem para solos de regiões tropi-
cais, além da seleção de cultivares toleranÈes ã acidez, como alternativa para
prevenção do problena. O aproveitamento do f6sforo poderã ser melhorado pela
otimização de uso dos adubos fosfatados levando-se em conta a sua eficiência
agronômica, além da adoção de sistemas de manejo do solo mais compatíveis com
as condições edãficas predominantes e da possibilidade de minimização do proble
ma de fixação pela correção da acidez e uso de matlria orgãnica, aÈrav6s de pro
cessos biológicos e pela própria ampliação da capacidade gen6tica de aproveita-
mento do nuÈriente pelas plantas. Para melhorar-se o aproveitanento do potássio,
6 sugerida a adoção de medidas que favoreçam o desenvolvimenÈo radicular das
plantas, bem como a utilização de fontes alternativas corno opção Para a substi-
uuição da irnportação de adubos potássicos. Finalmente, é destacadâ a necessida-
de de uma convivância mais ÍnÈima entre pesquisadores e agricuJ"tores, como for-
ma de resgatar-se e ampliar-se o saber e o conhecimento acumulados pelos fiesmos
no manejo e preservação da ferÈilidade de suas terras'
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